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Documentos 
Originais -
Calendários 

Liga Escolar 
Hansa* 

TEXTO. 

PASTOR 
ALDINGER 

A educação sempre foi a tônica dos imi­
grantes que se fixaram no interior dos vales do 
ItajaL Os esforços para proporcionar o ensino aos 
filhos exigia dos pais verdadeira proeza. O distan­
ciamento entre uma colônia e outra impossibililta­
va a presença de um professor que atendesse estas 
comunidades isoladas. A solução encontrada para 
adquirir apoio material e moral foi através da for­
mação de uma Liga Escolar. Em Ibirarna esta ati­
vidade foi desenvolvida pela Liga EscolaI" Hansa 
que provia as suas associadas, garantindo-lhes qua-
lidade e professores para as escolas. 

Aoualnlente o inspetor desta Liga [cuma 
as informações coletadas nas escolas filiadas, .redi­
gIa um relatório, no qual era registrado o descln-
penho, fluxo dos alunos, situação financeira e as­
suntos diversos de ordem didático-pedagógica, 
sendo posteriormente encaminhado aos órgãos 
competentes. 

Nesta edição apresentamos ao leitor um 
destes relatórios, cujo autor, Dr. Paulo Aldinger, 
foi durante 111uito tClnpo inspetor escolar da Liga 
Escolar de Hansa. Doutor em Filosofia e Teologia, 
exerceu in fluência não apenas na área educacional, 
nlas tatnbénl na evangelização dos moradores em 
lbirama, onde atuou como pastor da 19rejla Evan­
gélica. Seus servIços na área cultural se estenderam 
à produção de livros, artigos publicados em vários 
jornais e revistas do país e exterior. Foi também o 
fundador do jornal De,. Hallsabote, dedicac10 a as­
suntos educacionais e agrícolas das colônias de 
Hansa . 

. ") Fonte: Der Hansabore, 28 de março de 1908-
T radução: Brigirtc lVetzschmar. 
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Schulverband H ansa. 
Be richt des Schulinspektors D r. A1dinger. 

Stand au f Bo de 1907 

Verand e rungen 
Gruppe F-Jercilio: In Nellbremen trat H. Jenné mit Ende Mai aus dem 

Dienst, deu er mit Eifer uud Erfolg versehen harte um cine Lebrstelle an der 
delltscben Sehule in Itajahy zu übernehmen. An seine Stelle wurde der aIs Kolonist 
im Bezirk Neubremen ansassige E. Klabr gewahlt uns bestatigt. 

Naeh Einsichtnahme in die Akten cines Strcitfalles zwiscben dem Lehrer 
und Vorsitzenden \'011 Taquaras einerseirs und dem Schulinspekror anderseits) gab 
der Generalbevollmachrigte der Hans. Ko1. Gcs., Herr Fõhr, den Verein auf, einen 
ncuen Lebrer und VorsÍtzenden 2U wahlen. Diese beiden hielten zusatnrnen in 
Anwürfen gegen die Person des Schulinspektors, wahrend sich der Kassierer lInd 
Schriftführer von .t\mt und Verein zurückzogen. Da der Verein sich nicht ocu 
organisLrrc, \Vurde die "T'aguaras-Schule von der Liste der ullterstützten Verbands­
Schulen gestrichen. Den im Taquaras wobnenden Familien wurde der Besllch V011 

Hammonia freigegeben. Es jst übrigens im Taquaras gegenwanig nu! eine 
Schulfatnilie, de.ren Kinder einen wcitercn Schulweg haben, als er auch sonst 
zugel1lutet wird, namlich bis 5,5 Km, auE welehe EurEemung seit Jahren Kinder 
aus dctTI Sellin nach Hammonia kommen. Solange rue Taquaras Tiefe nicht mehr 
besiedelr ist, ist die Fortführung der Sehule dort für den Verband sehr kosrspielig 
und [ür 1908 schon deswcgcn kawn mõglich, wcil Eür dieses Jahr eine hansearisehe 
Unrersrutzung verwirkt \Vorden ist. 

Gruppe !tapocu: Sei r 1. Mai ist cine neue Schule am Rio Novo erMEnet; 
Lehrer M. I-Iertenstcin. Am 1. Moi trat Fra .. Reuters von der Sehule auE dem 
Stadtplarze [-Iumboldt zurüek, nachdem sie 8 Monare provisorisch illtes nicht 
leiehten Amres mit groBer Gewissenhafrigkcit gewalrer hatte. Ais Naehfolger 
\Vurde M. Mein.ieke gewahlt und bestatigr. Im Juru trar r lerr Duve nad, 
mehrjahriger erfolgreiehcr Tatigkcit von der Bonpland zurück, um eine Stellung an 
der Eisenbahn São Francisco - Iguassu zu übernehmen. Ais Naehfolger \VlIrde 
fIerr Asendorf gewahlt und bestiitigt. Im April teilte der Sehulverein I-Iumboldt 
mit, daB er aus dem Verbandc ausschcide. Er wollte den neugewahlten Lehrer 
ruchr unter die bestehende Schulaufsicht gestellt wissen und hofftc, allBerhalb der 
Verbands grõBere Unterstützungen erreichen zu kõnnen. Der Verband har aller­
dings bisher mehr die Seite der schwachen, ais der starken Schulen gehalten, 
kommt aber auch der \'V'eite.rentwickluog einer grõGeren Schule etltgegen~ wcnn 
diese entspreebend sid, selbst belastet. Mit dem Austritt hat der Verein I-Iumboldt 
die Verbands-Unterstützungen verloren. 
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Liga Escolar Hansa 
Relatório do inspetor escolar Dt. Aldillger 

Situação no final de 1907 
Modificações 

Grupo r rercí~o: r-r. Jenné afastou-se final de maio, do seu cargo de pro­
fesso.r, de Neubremen, o qual exerceu com entusiaSll10 c sucesso para assunur UlUí1 

vaga de professor na escola alemã de Itajaí. Para substitui-lo foi eleito e enlpossaclo 
E. K.lahr, colono domiciliado em Neubremen. 

O procurador geral da Sociedade Colonial r lansa. Sr. Fóhr, detcrm.inou à 
,\ssociação <'luC elegcssc:nl um novo professor e presidente, após ter taBlado co­
nhecimenlo atnwés da ata, do confronto entre o professor e o presidente de Ta­
quaras, de um lado, e do Qutro o inspetor escolar. Esses Eizeram acusações canLrtl 
o inspetor escolar, cnquanlo o tesoureiro e o cont,l(lor se afastavam de seus car­
gos e ela associaçào. Como a associação nào se reorganizou, a escola Taquaras [oi 
excluída da lista. das escolas da Liga. _\ escola de HanllTIOllla foi liberada para as 
familias de Taquaras. Contudo, atualmente há apcníls mTIíl fanulia com filhos ctn 
idade escolar em Tíl.t}lIíu:as. Estas tenanl de percorrer llnl can~llho demasiada­
mente longo de 5.5 kIll., no entanto, a distância é a mc~mla que as crianças de Sellin 
fazem há anos até J lall1l11onia. Enquanto ti. tifa de Taquaras nào U\'cr um maior 
núnlero Je habitantes, a continuidade da Slla escola é lTIuito dispendiosa para a as­
soclaçào, c por isso quase i111possí\~cl para o exercícIO de 1908, visto cllIC o apoio 
hanseáLico foi lndcfcricJo para este ano. 

Grupo Itapocu: desde i o de ll1ílio encontra-se aberta uma no\'a escola 
e111 Rio Nm'o, sendo o professor ~L r lertenstein. Em l° de malo a Sra. Reuters 
retornou ao centro de Corupá, após ter exercido consci.enciosamente seu cargo 
provisório, nada fácil, durante 8 meses. C01no sucessor foi eleito e empossado o 
Sr. "1\1. T\Ieinicke. En1 junho. após anos de atividades bem sucedidas, o Sr. Duve 
pediu sua dcn~ssào da Bonpland, partt assumir um cargo na ferrovia Sito Francis­
co - Iguaçu. Como sucessor foi eleito e empossado o Sr. Usendorf. Em abril a 
Associílçào Escolílr [lumboldt comunicou que se desligaria da Liga. Esta nào que­
.ria ter O professo.r recém-deito sob a inspeção escolar, pois esperava conseguir 
111aior ttpoio fora da Liga. Esta, todavia, daV'il maior apoio às escolas mais fracas do 
que ãs mais [orles, no entanto tambétTI a.poiava o desenvolvi.mento das escolas 
111aiores

1 
caso estivessem sobrecarregadas. Por causa desta saída, a Associação 

Humboldt perdeu o apolo da Liga. 

o Movimento Escolar 
No verão, o ensino abrange em regra -+ horas no período matutino, das 
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Der Schulbetrieb 

Der Untcrricht umfafit in der Regd 4 Stunden vormittags; in der heillen 
Zeit von 7-11 Ubr, in der kühlen von 8 - 12, in der Zwischenzeit von :I, 8 - :1212. 
Die Lebrer soUen den ordnungsmiilligen Beginn und Schlu!l der Schule im 
Wocbenbuch vermerken, so dall jeder,eit eine Grundlage gegeben ist, \Venn der 
Lehrer über zu spates Kommen der Schüler in die Sebule, die Eltern über zu spote 
Entlassung nacb Hause klagen. Das Schuljahr geht mit dem Kalenderjabr. 45 
schulfreie Tage \Verden allf \'XIcihnachten, Ostern, (die Ernte-) und Pflanzzeit ge­
legt. Genaue Termine sind rueht für den ganzen Verband vorgeschrieben, um den 
órtlichen Verhaltnisscn ctwas Rechnung tragen zu konnen. 

Die Normalzahl von 260 Schultagen darf ohne triftigen Grund nicht 
unterboten werden, da sonst eine zu geringe, nicbt gerechtfertigte Zahl "on Schul­
ragen bei der Vertcilung der UntetSlützungen ins Gericht f,·iUt. 

Der Prozenlsatz der Fchltagc ist immer noch 2iemlich hoch und ist in 
der Gruppc J-Iercilio im Bezirk SeJlin wieclcr atn hochsrcll mit n.lI1d 25%, am 
nÍcdcrstcn i~; Neuzürich mil 10%, \VQ aUcrdings rue K.inder 1m Durchschnitt den 
nachslen und bequemstcn Sehulweg habel]. Die geringe Fehlziffer der Schulen 
Obete IsabeUa und Rio Paulo vetdienr besondcrs hervorgehoben zu \\·erden. 

Schulbesuch 
Die fleilligsten Schulbesucher wahrcnd des ganzcn J aJucs waren in der 

Gruppe I lercilio folgende Kindct: 
(Die Zahlen hintcr deu N.men geben die Fehltage an.) 
Hammonía: [l. r lergert 7, E. r lcrgett 11 (O - 1 km Schulweg); L. Bahr 

6, r r. Engelhardt 11 (1 - 3 km); E. Ebetsbiichcr 7, [\V. Lemmermeier 25) (3 - 5 
km); A. f'redel35, E. Krõger 47 (5 - 6 km). 

Sellin: KI. Olle 14, ll. Sievets 501 (O - 1 km); 1\[ Reichmur 8, [P 
Reiehmut 30) (1 - 3 km); 113. I Jébeda 261, D. Sedlaczck 38J (3 - 5 km). 

Rafael: J l. Stübs 8, [1\1. Weill 301 (O - 1 km); \\'. Frech 6, E. Frech 8, ~Z. 
Siewert 53) (1 - 3 km). 

Neubremen: W. und L. Pukall4 (O - 1 km); [Br KosehcJ 281, [C. Howe 
31J (1-3 km); [A Mobr 79) (3-9km). 

Neuzürich: r l. und I. Grage O (O - 1 km); H. Gut +, M. Eberhardt 4, I. 
Krumm 13 (1 - 3 km). 

Scharlach: A. Becket 17, A. Spiell 18 (O - 1 km); lA Stein 24], [C. Stein 
32J (1 - 3 km). 

Zur Abrncssung der Leistungen die vedangt werden konnen, 1st noch 
folgende Uebetsieht zu berücksichtigen die angibt, wieviele Kinder von allen, die 
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7 às 11 horas; em dias de tCl11perarura lnais íllnena. das 8 às 12 horas; e durante a 
estação intermediária das 8h30nun às 12h30n11n. Os professores devem anotar 
regularmcn tc, no diário, o início e o término das aulas, o qual servirá como com­
provante, caso o professor apresente qucL,a aos pais por eventual atraso dos aJu­
nos à escola, ou haja reclatnaçào dos pais pela dispensa tardia. O ano letivo acom­
panha o calendário anuaL São estipulados 4-5 dias de férias por ocasião do Natal, da 
Páscoa, da época de semeadura e do plantio. Nào sào detcnninaclas datas prccisas 
para toda a Liga, pois as condições locais precisam ser consideradas. 

O nluncro normal de 260 dias letivos nào poderá ser desrespeitado sem 
justa causa para nào haver um número demasiadamente reduzido, o que se.t:ia leva­
do em conta na distribuiçào dos subsídios. 

A porcentagem das faltas ainda é mu.ita elevada; na região Sellin, ° gru­
po Hercílio tem a mrus alta taxa com 25%, e a mais baixa, com 10%, é d e Ncu­
zürich, onde cm média, as crianças têm o caminho mais próxúno e confortável 
rara a escola. ~ \llO Tsabclla c Rio Paulo mereccm destaque especial pelas reduzidas 
faltas. 

F reqüência Escolar 

~ \s crianças que uveran1 a ITI7Iior [rcqüêllci71 1171 escola durante todo ano 
foram cio grupo 1lcrcíüo. (Os números após o nomc indicam f7l ltas) 
r rammonia: lI. r lergcrt, 7; E. J lergcrt, I I (caminho escolar 0-1 Km); L.Bahr, 6; r 1. 
Engclhard, II (1 -3 km); E. Ebesbachcr, 7; [\\'. Lel11mwncier, 25] (3-5 klll); U. 
Fredcl, 35; E. Kroeger, -17 (5-6 k:l11); Sellin: KI. Olre, 1-1: [J. Sievers, 50J (0-1 km); 
tll.RcichlllUl, 8; [1) Reichlllut, 30] (1-3 km; B.Hébeda, 26; r ].Sedlaczck, 38] (3-5 
km); Rafael: 11. Slübs, 8; tiL Weill, 30 (0-1 k111); Frech, 8; N.siebert, 53 (1-3 km). 
Neubremen: \V. lInd L.Pukall , -I (0-1 k111): f13r. Roschel, 28]; [e. r-Jo\Ve, 31] (1-3 
km); [U. Mohr, 79] (3-5 km). Neuzür1ch: J I. und]. Grage, O (0- 1 k.m); l I. Gut, 4; 
l\I.Ebcrhardt, -I;J.Krumm, 13 (1-3 km). Scharlach: U. Becker, 17; U.Spiess, 18 (0-1 
km); [U. Stcin, 2-1]; [e. Stein, 32] (1-3 km). 

I\lém da avaliação sobre o rendimento escolar deve-se considerar ainda o 
quadro de freqüências, para saber quantas crianças freqüentaram a escola durante o 
~no letivo e quantas estavmTI inscritas: Hanl1110lUa, 33 - 21; Sellin, 29 - 23; Rafael, 
15 - 7; Neubremen, 31- 14; Neuzürich, 15 - 12; Scharlach, 18 - 14. 

É mantida UlTIa contabilidade escolar. 

Situação financeira e remuneração dos professores 
Procedcu-se segundo os princípios básicos descritos no relatÓriO anterior. 

A remuneração era de 40-50 IM réis mensais, de ;:,.cordo com o núm ero de cri;:,.nças. 
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eme Schule IIn Laure des Jahres besuchten, [ür das ganz Jahr bez. die Sollzahl der 
Schllltage emgcschrieben wareo: Ilaml11oma, 33 - 21; Selim, 29 - 23; Rafael, 15 -
7; "eubremen, 31 - 14; Neuzürieh, 15 - 12; Scharlaeh. 18 - H. 

Ucber den Sehulbesueh ",ird in der Versaumnts~ste Buch geführt. 

Vermõgcnslagc und Lchrerbesoldung. 
lés \Vurde naeh den 1m \'ongcn Bcrlchl dargcstcllten Grunelsatzcn \'er­

rahren. Dlo Lchrbesoldung \Var je naeh Kinelerzahl 40 - 50 MürclS monatlieh. 
In II.mmonta \Var dle BeiLreibung und Leistllng der Sehulcrfordnisse 

naehHissig. Ilier \Varen aus 1906 unel 1907 noch ca. 150$ Schulgcld rückstandig. 
Wílr kClIlc Schllluml~gc cingezogcn, und warcn zu den bishengcn 3 Tagcn ,\rbeit 
aIs E1I1lrlltslcIstung kcmc wcltcrcn gcrnacht \Vordcn. So konntcn \'011 der Bau-
schuld nur durch au,,,,artlge Gaben 51 S abgctragen \Verden. wahrenel cs 2 - 3005 
haltcn se1l1 kônncn. 

In Sellin braehte dle .\rbelt eler Guarlkanos·l'lkade über 120S der 
Schulkassc ell1 und kOllntcn d:t\"on Bauschuldcn abgctragcn wcrden . 

. \m Rafael haben die \'ercmsmJtg~eder 14 Tage ,\rbeit und 300 ReIS 
~rona[SbCllrag gelcIsrct. Ocr Yercin hal dcslulb ílufkr bel der llanscat. 1-(01. Ges. 
und der E,". Kirchengclllcmdc kcmc SchlllcJcn mchr und konntc 50S aIs Rcscr-
,-cfonds zurllckJcgcn. 

In NCllbrct11cn \Vurden dlc noch aur3cnslchcnden Bauschulden-
Rcchnungcn durch dlC .\ufnahmc e1l1cs Darlehcns von I [crrn C. Schulzc im Be-
lrag \"on sons gctilgt und ",urde zur ,\bzahlung des Darlehcns ein Finanzplan 
fcstgelcgt. l\m beslcn slellen sich, \\las Schulden une! EinlIlnslclstungen anbelangt 
dic Vercinc VOIl Neuzüt1ch und Scharlach. dic nichl sclbst gebaut haben, sondern 
\\'0 dte Schulen in Pnvathausern unlergebraehl \Vorden smd. 

Einc Schwlcngkelt 111 der Pinanzfrage crhebt sich, \VCl1n rue I Ianseat. 
Kol.-Ges. künfug \'0111 6. Jahre die Sehulunterstützung für den Lehrergeh.lt künf­
ug pro l\lonat nuf 10$ herabsctzt, Wle djes für Ilammollla gcschchcn 1St. 

Dle I Jaushaltplanc der Sehulen be\Vegten slCh naeh Einnahmen und 
• \usgaben um 650 - 850$, im Mi"e! um 750$, das maeht bel 1I Sehulen eine Sum­
men von 8:250$. wofür 222 Kindcr unterrtchtet wurdcn. Das deursche Reich be-
zahlt m Ostafrika für eine Sehule von 13 Deutsehrusslsehen Kolonistenkindern 
aliem an Lehrergehalt 4800 M. 

In Dcutseh-Süd\Vestafrika betriigt der Sehulet.t für jedenfalls nieht mehr 
wei/lc Kinder aIs in den IIansasehulen 180 120 Mark, abgesehen von Zusehüssen 
für Sehulbauten in lIóhe von 15 - 25000 M. D. tun \Vir cs eloeh bcdcutend billi­
ger in Brasilicn, dcssen Staatsregierung sich am meisten an llnserer Schularbeit 
freüt, well sie sie ganz umsonst hat. 
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Em Hammonia, a cobrança dos rendimentos dos requisitos escolares era 
negligenciada. As mensalidades escolares de 1906/1907 estavam atrasadas em cer­
ca de 150$, não havia sido recolhido nenhum imposto, e nada foi acrescentado 
além dos rendimentos iniciais aos três dias de trabalho. Conseqüentemente, apenas 
51 $ puderam ser subtraídos da dívida da cons trução através de doações externas, 
conquanto deveria ser 2 - 300$. 

Em Sellin, o trabalho da picada Guaricanos rendeu à caixa escolar mais de 
120$, e com isto puderam pagar a dívida da construção. 

Em Rafael, os membros da associação contribuíram com 14 dias de tra­
balho, além da contribuição de 300$ mensais. A Associação não tem mais dívidas, 
a nào ser com a Sociedade Colonizadora Hanseática e com a Comunidade Evan­
gélica, conseguindo ainda 50S como fundo de reserva. 

Em Neubremen, as dívidas de construção pendentes foram liqüidadas 
através de um empréstimo de 500$ cedido pelo Sr. J. Schulze, estabelecendo-se um 
plano financeiro para o pagamento do mesmo. As associações de Neuzürich e do 
Scharlach encontram-se em melhores condições, no que se refere à dívidas e ren­
dimentos, pois instalaram as escolas em casas particulares, não gastando em cons­
truçào. 

Estaremos diante de uma dificuldade fmanceira, se a Sociedade Coloniza­
dora I Ianseática, a partir do sexto ano, quiser baixar o salário do professor para 
lOS mensais como aconteceu em I Iammonia. 

O orçamento escolar, de acordo com a receita e despesa está em torno de 
650 - 800S, em média de 750$. Isto representa 8.250$ para 11 escolas com apro­
x1madamente 222 alunos. O Reich alemão paga 4.800tvI, apenas para a remunera­
ç,ào dos professores, a uma escola com 13 crianças de colonos alemães-mssos, na 
..:\frica Oriental. 

No sudeste alemào da Africa do Sul, o orçamento escolar, para igual nú­
mero de crianças brancas ao das escolas Hansa é de 180 - 120M, fora os subsídios 
para as construções no yalor de 15 a 25000M. Nós conseguimos fazer isto bem 
mais barato no Brasil, e por isso o goyerno se mostra mais satisfeito com nosso 
trabalho, por tê-lo totalmente gratuito. 

A Liga colaborou com 2/3 e as Associações com 1/3 da mencionada im­
portância. 

Festividades, celebrações e visitas 
O aniversário do imperador alemão e o dia da proclamação da República 

do Brasil foram comemorados festivamente. 
Para o Natal as escolas ensaiaram diversas apresentações, sendo umas 

mais extensas do que outras. 
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Zu der genannten Summe trugen im Durchschnitt der Verband 2/3, rue 
Vereine 1/3 bei. 

Feste, Feiern und Besuche. 
Festlich begangcn wurdc der Geburtstag des Deutschen Kaisers und der 

Tag der Republik-Erklii.rung Brasiliens. 
Für \\1eihnachten sind grü.f)ere oder kleinere Aufführungen von den 

Schulen eingeübt worden. 
In der Zweiten Hii.lfte des Jahres war der Generalbevollmii.chtigte der 

Hans. Kol. Ges. Herr r. Führ in der Hansa langere Zeit anwesend und 
unten-ichtete sich auch über den Stand des Schulwesens. Er erfreute rue Schüler 
mit mancherlei Gaben. 

Gegen Ende des Jahres war der staatlicbe Cbcf des Schulwesens in 
Blumenau. Ilerr Francisco Margarida, in I Iammonia, besllchte rue dortige Schule 
und sprach sich sehr befrierugt über den Unterricht im Portugiesischen aus. Der 
Leiter des Schulverbands hat ihm rue Bitte vorgelegt, auf eine staatliche Unter­
stützung der Verbandsschulen hinwirken zu wollen. 

Unterstützungen und Geschenke. 
Die Hans. Kol. Ges. hat jede Verbandschule mit 20$000 pro }.fonat für 

den Lehrergebalt unterstützt, wofür ihr der herzliche Dank des gesamten Ver­
bands gebübrt. 

Die Munizipal-Verwaltung in Blumenau, an deren Spitze Herr A. 
Scbrader stebt, hat rue Lehrmittcl, was Karten der beiden Erdbii.lften, von Süd­
amerika, von Brasilien, und Globen angelangt, für alie Scbulen vollends erganzt. 

Von der Ortsgruppe Hamburg des Allg. Deutschen Schulvereins wurden 
geschenkt 50 Schulbibeln, 100 \'\'ürtt. Spruch und Liederbücher, 60 \'\'angemann 
Bibl. Geschichten, 51 Realien bücher von F ranke-Schmeil. Die Sprucb- und 
Liederbücher und Bibl. Geschich ten wurden an den Scbulen, wo rue Vater "iel 
geleistet haben (vergl. Z. B. Rafael), den Kindern geschenkt, an den andern gegen 
einen geringen Betrag für rue Verbandskasse zur Bestreitung von Frachten, 
Ausbessemngen, Anschaffungen abgegeben. Es sei auch hier der Ortsgruppe 
Hamburg herzlich gedankt, insbesondere den Herren Scbarlach, Sellin und 
Gro'kurth. 

Das Kaiserlich Deutsche Konsulat schenkte jeder Verbandsgmppe rue 
grof3e \Xlandkarte von Südbrasilien, rue Professor Jannasch entworfen hat. Der 
deutschc Schulverein von Sta. Catharina hat das von ihm herausgegebene 
Liederbuch und rue "i'v1itteilungen" an rue Schule überschickt. 
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No segundo semestre do ano, o procurador gcraJ da Soe. Col. Hans., Sr. 
Fohr, visitou Hansa por um período mais longo, informando-se sobre a situação 
do sistema escolar e alegrando os alunos com diversos: presentes. 

No final do ano, o Sr. Francisco Margarida visítou a escola de Hammonia, 
e manifestou sua satisfação sobre a aula de português. O diretor da Liga Escolar 
lhe solicitou a agilização de um apoio estadual para as escolas da Liga. 

Subsíd ios e D oações 
A Soe. CoL Hans. auxiliou cada escola da Liga com 20$000 mensais para o 

pagamento dos professores e a Liga Geral expressa seu sincero agradecimento à 
meSlua. 

A administração municipal de Blumenau, na pessoa do Sr. A. Schrader, 
supriu todas as escolas com material, como mapas geográficos das duas partes do 
mundo; América do Sul, Brasil e demais países do globo. A Associação geral das 
escolas alemãs de Hamburgo (Ortsgruppe Hamburg) doou 50 bíblias escolares, 
100 livros Provérbios e cantos \'(1ürtt, 60 livros de histórias bíblicas \'(1angemann, 
51 livros didáticos "Realien" de Franke Schmeil. Os livros Provérbios, cantos e de 
histórias bíblicos foram doados às crianças das escolas, que tiveram grande colabo­
raçào dos pais (p. ex. Rafael) . As outras escolas receberam os livros mediante o 
pagamento de uma pequena taxa para cobrir as despesas com frete, restaurações e 

. -aqulslçOCS. 
l\qui queremos registrar nossos profundos agradecimentos à Ortsgruppe 

I lamburg, especialmente aos Srs. Scharlach, Sellin e GroBcurth. 
O consulado imperial alemào doou a cada grupo da Liga o mapa da Amé­

nca do Sul elaborado pelo professor Jannasch. A Associação Escolar de Santa Ca­
tarina remeteu às escolas o livro de canto, por ele editado, e as "participações". 

Pelos referidos editores foram remetidos: a cartilha alemã de Hans Ar­
mhein - Editora Heckners, Wolfenbüttel; livro de leitura alemão de Grimm e Bür­
gero 

Assu ntos gerais d a Liga 
A seguir, queremos repetir sobre o que já foi escrito no ano passado. A 

Colônia Hansa teve desde o princípio, tudo o que os interessados desejavam desde 
o princípio, e que se fazia necessário para as escolas mais antigas, precisamente 
uma Liga escolar. Assim, o governo estadual exige a formação de "grupos escola­
res". A Associação escolar geral alemã de Hamburgo escreve: "nós sempre incen­
tivamos as escolas para que se filiassem às ligas. As escolas da Liga podem contar 
continuamente com nosso apoio material e moral". Também outros amigos in­
fluentes se dispõem a apoiar a dependência das escolas da liga. Quando a colônia 
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Von den betr. Verlegern sind eingesendet worden: Deutsche Fibeln von 
Hans Arruhein, Heckners Verlag, Wolfenbüttel; Deutsches Lesebuch von Grimm 
und Bürger. 

Allgemeine Verbandsangelegenheiten. 
Es sei zunachst wiederholt, was darüber schon im vongen J ahr 

geschrieben wurde. "Was von allen Seiten, rue sich für das Schulwesen 
intercssicren, für rue alteren Schulen crst gewünscht und gefordert wird, das hat 
die Kolonie Hansa fast von Anfang an gehabt, nirnlich einen Schulverband. So 
fordert der Prasident der Staatsregierung auf, gmpos u t:olom zu bilden; die 
Orlsgruppe Hamburg des Allg. Deutschen Schulvereins schreibt: Immer wieder 
haben wir den ZusammcnschluB dcr Schulen zu Schulverbãnden angeregt. 
V crbandsschulcn konnen stets auf unscre materielle und moralische Unterstützung 
rcchocn." Auch andere gewichtige Freunde machen ihre Bcreitw:illigkeit zu 
Untcrstützungen von der Zugehorigkeit zum Verband abhangig. \X;'enn Besuche io 
die Kolooie kommeo, ein Governador, Koosul, Superintendent, _\ufsi.chtsrat oder 
soost ein Gonner, so kann von einer Stelle aus, 11.irnlich der Verbaodsleitu11.g, 
"erli[3liche I\uskunft erteilt \Vcrdcn, wie die 300 Kinder der Kolo-1Íe unterrichtet 
werden. Zusendungen "on auBcn werdcn gleichmillig und gerecht \"erteilt; in 
V erbands-V crsammlungen \vcrden dic allgcmemen \ T erhaltnisse geregdt. Der Yer­
band bildet em Gegengcwicht bei ortlichcn Treibereien oder gar Hetzereien, 
ordnet und , 'ermittelt bei t\[illhelligkeiten innerhalb der Vereine oder z\vischen 
Vereinen und Lehrern; ermoglicht die Lehrer-Aus. und \\ 'eiterbildung, übenvacht 
den Schulbetrieb, bekampft schadigende Einf1üssc \ '011. auBell kcãftigcr ais die 
Einzelscbulc und erwirkt Beihilfcn. 

Am. 7. April 1907 fand am Rafael einc Schuh-erbands-Versammlung 
statt, in welcher Grundsatze für die 1útgliedschaft und für die Eincichtung "on 
Fortbildungsscbulen aufgestellt und angenommen \vurdcn (veroffentlicht Hansa­
bote 3. August 1907). 

In der Frage, ob das ScbuUand den Einzeh-ereinen oder dem Verband 
(bez. Verbandsgruppe) gegeben werden soU, ist eme Entscheidung noch nicht 
getroffcn. \Venn man den Verband für eine gute Einrichtung halr, muB cr auch 
dadurch gestirkt werden, das er Besitzcr des Schullandes ist. Gaben zur brtlichen 
V ermogen svermehrung werden besser dem Verband, ais dem Einzelverein ge­
geben. Der Verband leiht sie gegen langfristige Amortisation weiter an die 
Einzelschulen und bildet, \Venn die V creme erstarkt smd und zuruckzablen, aus 
diesen Summen einen Pensions und Zulagenfonds für die Lehrer, um. diesen den 
Dienst im Verband aussichtsreicher zu gestalten. 

\V'eiteres über dic Bcdeutung der Schulverbands-Organisation, ibr Ver­
baltnis insbesondere zur Staatsregierung habe ich m einem schulpolitischen 
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recebe visitantes como um governador, um cônsul, um superintendente, um con­
selheiro fiscal ou um protetor, é a direção da Liga que pode prestar informações 
confiáveis sobre como as 300 crianças da colônia são instruídas. Remessas, que 
yêm de fora são distribuídas uniformemente, e as condições gerais são regulamen­
tadas nas reuniões da Liga. Esta mantém um equilíbrio entre possíveis conflitos 
locais ou instigações e intervém em desavenças dentro das associações, entre asso­
ciações e professores; possibilita a especialização e o aperfeiçoamento dos profes­
sores; fiscaliza a movimentação escolar; combate influências prejudiciais exteriores 
e busca subsídios. 

Em Rafael foi realizada uma reunião da Liga escolar em 7 de abril de 1907, 
na qual foram colocados e aprovados princípios básicos para a qualidade dos asso­
ciados e para a instalação de escolas de aperfeiçoamento (publicado no IIansabote 
em 3 de agosto de 1907) . 

.l\inda não ficou decidido se o território escolar de\'e ser concedido às As­
sociações isoladas ou à Liga (respecti\'amente ao grupo da Liga). Se a Liga for con­
siderada uma boa instituição, ela de\'erá ser fortalecida, tornado-se proprietária do 
estabelecimento escolar. É preferível entregar à Liga as doações (lU e sen'cn1 para o 
aumento do patrimônio local do que a associações isoladas. "\ Liga as empresta às 
escolas isoladas, contra amortização a longo prazo, e assim que as associações esti­
verem fortalecidas e as reembolsarem, a Liga le\'anta, atra\'és dessas quantias, um 
fundo de suplemento c pensão para os professores, a fim de lhes assegurar um 
trabalho com lTlelhores perspectivas dentro da mesma. 

r--.1ais detalhes sobre o significado da organização da Liga Escolar, especi­
almente sobre a sua relação com o governo estadual, eu relatei em um artigo poUti­
co-escolar no Christenbote, jornal mensal da conferência pastoral evangélica para 
as comunidades de Santa Catarina, nos exemplares de abril e maio de 1908. 

Trabalho pedagógico na Liga 

A Liga possui atualmente uma quantidade de obras pedagógicas e publica­
ções e viabiliza a circulação de duas revistas pedagógicas, possibilitando a cada pro­
fessor manter-se atualizado sobre uma moderna movimentação escolar alemà. 
Reuniões com o inspetor escolar por ocasião de suas visitas, conferências de pro­
fessores, a elaboração de provas e os exames continuam constituindo um aperfei­
çoamento pedagógico. Em Hammonia, por ocasião do exame final, realizaram-se 
duas conferências de professores no distrito do Itapocu e uma no Hercilio. Foram 
elaborados dois trabalhos sobre o milho e geografia local, que foram transmitidos 
verbalmente. Nos exames, é mais observado se os conteúdos prescritos foram 
bem trabalhados e assirnilados, do que a apresentação de algo como exibição. 
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Aufsatz im Christenboten, dem Monatsblatt der Evang. Pastoralkonferenz fur rue 
Evang. Gemeinden in Sta. Catharina in der April und Mai Nummer 1908 
ausgeführt. 

Padagogische Arbeit im Verband. 
Der V crband besitz nun eine .l\nzahl padagogischer \'('erke und Schrif­

ten, und laf3t 2 padagogische Zeitschriften zirkulieren 50 daf3 es jedem Lehrer 
moglich ist, sich auf rue Hohe eines, neuzeitlichen deutschen Lehrbetriebs hin­
durchzuarbeitcn. Besprechung mit dem Schulinspektor bci Schulbesuchen, Lehrer­
konferenzcn und .r\usarbeitung von Lehrproben und die Prüfungen dienen wei­
tcrhin der padagogtschen Fortbildung. Im Bezirk Itapocu fanden 2 Lehrerkonfe­
renzen, am IIercilio eine statt, bei Gelegenheit der L\bschIuf3prüfung in Hammo­
nia. :2 Lehrproben übcr dcn l\fais und die IIeimatkunde wurden schriftlich ausge­
arbeitct und mündlich gehallcn. Bei den Prüfungen wird mehr darauf gesehen, ob 
rue vorgeschricbenen Lchrstoffe recht behandelt und eingepragt worden sind, aIs 
das Paradcstücke \-orgeführt werden. ,\m Itapocu wurden Probearbeiten angefer­
tigt, namlich eine Probeschrift in deutscher Sprachc, L1nd in portugiesischer Spra­
chc, ein deutsches Diktat, z\vei Rechenaufgaben. \,\'ir sind uns der manchcr!ei 
l\Iangel unscres Schulwesens \'011 bewuf3t, aber wir glauben, im IIinblick auf das, 
was in andem neuen Kolonicn in den crstcn J ahren auf dem Schulgebict geschah, 
und bei den uns cntgegcnstchcnden Schwierigkeiten, mit guLem Gewisscn auf die 
Letzten J ahre blicken zu dürfcn. 

Der behandelte Lehrstoff. 
Die I Iansaschulen hatten bisher die Art \'on Schulen einer ncuen Kolo­

nie, d. h. rue Schule hatte es nicht bloB mit regelinaBig eingetretenen und zu­
sammengesetzlen Jahresabteilungen zutun, rue nach dem methodischen Ganz des 
LehrpIans zu unterrichten waren, sondem oft muf3te auf Schüler Rücksicht ge­
nommen werden, die in 1 - :2 J ahrcn überhaupt ausgcbildet werden sollten oder 
die in dieser Zeit nach langerer Pause seit der Abreise von Europa das früher Ge­
lemte wiederholen und das auf Brasilien Bezügliche zulemen sollten. lmmerhin 
hat sich schon bis heute eine bedeutend groBere RegelinaBigkeit ergeben. 

Am wenigsten laf3t sich der methodische Gang beirn Schreiblese 
Unterrich t und beim Rechnen andem und kürzen; da kann er nur beschleunigt 
werden. Die Realien erIauben schon eine grof3ere Freiheit der BehandIung, die 
auch, wie die Schulberichte zeigen, obwaltete. D er Schulinspektor hatte nun schon 
früher den \V'ür tt. Normallehrplan mit der kurzen darin gegebenen Anleitung zur 
methodischen Behandlung und mit Besprechung der hierzuland zu Gebot 
stehenden Lehrmittel für deutschbrasilische Schulen umgearbeitet. Die 
Veroffentlichung ware aber zu teuer gekommen. Unterdessen ist in den 
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Em Itapocu foram elaborados dois trabalhos, sendo um em língua alemã e outro 
em português, um ditado em alemão e dois problemas de aritmética. Certamente, 
estamos conscientes das lacunas em nosso sistema escolar, todavia, considerando o 
que sucedeu na área escolar em outras colônias novas nos primeiros anos, e as 
grandes dificuldades que temos enfrentado, acreditamos que podemos olhar para 
trás com a consciência tranqüila. 

Conte údo de ensino trabalhado 

l\té agora, as escolas I lansa seguiam os molJes das escolas de uma neo­
colonia, isto é, as escolas não lidavam apenas com alunos regularmente inscritos e 
com classes que reuniam estudantes de diversas séries, que seguiam metodica­
mentc o plano de ensino. Freqüentemente precisavam considerar aqueles alunos, 
que de,-eriam formar-se num período de 1-2 anos, e também com aqueles que, 
após um inten-alo maior, isto é, desde a partida da Europa, teriam de reaprender 
tudo, nes tes dois anos, inclusive o que se refere ao Brasil. Contudo, hoje em dia, já 
se ycrificou uma maior e significativa regularidade. 

Não se pode mudar de nenhuma maneira o ensino da escrita, leitura e 
aritmética. O s linos "Realien" já permitem uma maior liberdade de trabalho, e 
segundo os relatórios escolares predominam em seu meio. O inspetor escolar já 
ha,-ia anteriormente reformulado o plano de ensino norrnal \X/ ürtt; constando 
neste a instruçào para um trabalho metódico, adaptado ao ensino ofereciclo às es­
colas de língua alemã locais . .A publicaçào deste, toda,-ia, seria demasiadamente 
dispendiosa. Entretanto nas comunicações da "\ssociação Escolar de Santa Catari­
na no nO lI, de 7 de janeiro de 1908, surgiu um plano genuíno de ensino esquema­
tizado, para as escolas das colônias, compatível com o que foi aspirado e que futu­
ramente sen-irá de base para o conteúdo do trabalho. 

No 1° ano escolar, durante as aulas de leitura e escrita, é ensinada a primei­
ra parte da cartilha (Fibel), (a reformulada de I-hster editora I<rabe), que exercita o 
ponto de vista sobre a escola; a casa, terreiro e as pessoas que lá habitam; animais e 
coisas; ensina língua, conforme as indicações da cartilha: letra, sílaba, palavra, 
nome próprio, singular, plural, gênero e número. 

O 2° ano escolar, ensina a 2' parte da cartilha ou a 1 a parte do livro de lei­
tura de Hamburgo, trabalha o ditado e a redação, o exercício preliminar: adjetivo, 
verbo, e oraçào simples . Para os terceiros e quintos anos os conteúdos oferecem: o 
livro de leitura Bieri; os livros de leitura de Hirth, os quais foram doados e encon­
tram-se à disposição em n°. suficiente de volumes. Com o auxilio dos livros ale­
mães preenche-se a grande lacuna do livro de leitura de Bieri, sendo considerada a 
história da Alemanha. Ainda nào foi possível executar uma sólida e ordenada 
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iv1itteilungen des Deutschen Schul-Vereins für S. Catharina in Nr. lI, 7 vom J anuar 
1908 ein gediegener kurz ge faf3 ter, schematischer Lehrplan für Kolonie-Schulen 
erscruenen, der sich im \'('esentlichen mit dem deckt, was bisher in den Hansa­
schulen angestrebt wurde und der künftig der Stoffbehandlung zu Grund gelegt 
~d. 0 

Im Schreiblese-Unterricht erledigt das 1. Schuljahr .die erste Halfte der 
Fibel (die umgearbeitete Hastersche, Verlag Krahe), übt Anschauungs-Unterricht 
über Schule, Haus und Hof mit zugehorigen Personen, Tieren und Dingen, und 
behandelt die Sprachlehre nach den Angaben der Fibel: Laut, Silbe, Wort; IIaupt­
\Vort, Einzahl, Mehrzahl, Geschlechtswort; Scharfung, Dehnung. Das 2. Schuljahr 
nimmt die 2. IIalfte der Fibel durch oder den 1. Teil des Hamburger Lesebuchs, 
verarbeitet die Stücke in Diktat und Aufsatz. Vorülwng: Eigenschaftswort, Ta­
tigkeitswort, einfacher Satz. Für das 3. - 5. Schuljahr bieten die Stoffe: Bieri Lese­
bucb; Osrfriesische, Hirth'sche Lesebücher, von dencn eine ausreichende Zahl von 
Stückcn aus Schenkungen zur Verfügung stehen. Mit IIMe der deutschen 
Lesebücher laf3t sicb die grof3e Lücke des Bieri'schen Lcsebuchs ausfülien, daf3 
namlich Deutschland und deutschc Geschichte entsprcchcnd berücksichtigt wer­
dcn konnen. Eine feste, methodisch geordnete Vertcilung des Stoffs für das 3. - 5. 
(u. ff. ) Schuljahr lief3 sich bei dem oben geschildertcn Charakter der Schulen nocb 
nicht durchführen. In Sprachlchre wird \vciter geübt in Diktat, Aus\\"endig­
Scbreiben, Aufsatz (monatlich einer); Falie dcs Haupt\\'orts. Steigerung des 
Eigcnschafts\\'orts, Zciten des Tatigkeitsworts. (N ach "\nhang bei Bieri, und 
Ccbungen zur dcutschen Spracblehre). Gedicbte. 

In den oberen Jabresklassen bildcn die Lesestücke zu einem groGen Teil 
zugleich den Stoff dcr Realien. Diese muf3ten in mehr konzentrischer \,\ 'eise so 
durchgenommen werden, daf3 in allen Fachern im Laufe des Jahres die Haupt­
sachen \Torgenommen werden und je nach Zusammcnsctzung der I<lasse auf die 
Erweiterung und Vertiefung des Stoffs hingearbeitet wird. Das Realienbuch von 
Franke und Schrl1eil, und spezielie Lehrbücher über Gcschichte, Erdkunde, Natur­
geschicbte bieten dem Lehrer die Moglichkeit, sich für den Unterricht in diesen 
Fachern auszurüsten. 

In deutscher Geschichte sollen behandelt werden: Die alten Deutschen, 
Bonifacius, Karl der Grof3e, Barbarossa, das 16. J ahrhundert: Erfmdungen, Ent­
deckungen, Erneurungen; Dreilligjahriger Krieg, Grof3er Kurfürst, Friedrich der 
GroGe, Napoleon I, Wilhelm L und lI. 

In Brasilischer Geschichte: Entdeckung Brasiliens, Cabral, Alvares, 
Kolonialkriege, Indianer, Sklaven, Jesuiten; Unabhangigkeits-Erklarung, Kaiser­
reich, Republik. 

Erdkunde: Heimat; Grundbegriffc, Kartenverstandnis, Kartenskizzen; 
die Erde, \\feltteile, \,\feltmeere; Blumenau, S. Catharina, Südstaaten, Brasilien, 
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distribuição metódica do conteúdo p~ra o terceiro e quinto ano letivo. Os exercí­
cios no ensino da língua alemã continuam sendo o ditado, a escrita de memória, a 
redação (mensalmente uma), a declinação do substantivo, o grau do adjetivo, os 
tempos verbais (segundo apêndice de Bieri e exercícios da lingua alemã) e poesias. 

Nas classes avançadas, os trechos de leitura têm quase o mesmo conteúdo 
do livro Realien. Estes tiveram que ser ensinados de um modo concentrado, para 
que os pontos mais importantes de todas as matérias possam ser abordados, 
aprofundados e ampliados durante o ano, dependendo da capacidade da classe. 

O livro Realien, de Franke e Schmeil, os livros didáticos sobre história, 
geografia e ciências oferecem ao professor subsídios para as aulas sobre essas ma­
térias. 

Os assuntos abordados na história alemã devem ser os seguintes: os anti­
gos alemães, Bonifacius, Carlos Magno, Barbarossa, o século XVI: invenções, des­
cobertas, inovações; a guerra dos 30 anos, Frederico o Grande, Napoleão I, \'(1i­
lhelm I e lI. 

A história do Brasil: o descobrimento do Brasil, Alvares Cabral, guerras 
coloniais, índios, escra\' os, jesuítas, a proclamação da independência, Império, 
República. 

Geografia: pátria, conceitos básicos, a compreensão dos n1.apas e esboços, 
a terra, o universo, os lnares, Blumenau, Santa Catarina, estados do Sul, Brasil, 
América do Sul, pátria alemã, a Europa, outras partes da Terra, o globo terrestre. A 
Terra no universo: sol, lua e estrelas. 

Educação moral e cívica: administração e governo, o Município, o Esta­
do, a União, as formas de estado, a paz interna e externa, a justiça, o exército, a 
marinha. 

Nos dias de festi\'idades e comemorações brasileiras e alemães será apre­
sentado o conteúdo referente aos grupos mencionados, seguido da representação. 

O distrito Hercílio dispõe de mapas e globo terrestre para as aulas de geo­
grafia; faltava apenas uma descrição resumida sobre a Terra; a da editora Roter­
mund, que aborda especialmente o Brasil e a América do Sul, está ao preço de 1 
V2$ e é demasiadamente cara para os alunos. Tentou-se conseguir como doação 
uma edição pesquisada por Spitzmütter. (editora Katz, Brechsal a 0,25 Pfg.). 

Em muitas de nossas escolas não foram ensinadas as ciências naturais 
como era de se esperar. Em parte, porque o estudo da aritmética e da leitura era 
mais urgente, por outro lado, porque os professores ainda não estavam muito se­
guros em relação a essa matéria. Todavia, é possível organizar tudo isto num curto 
prazo. Os quadros de ]ürges, sobre a natureza no sul do Brasil se encontram em 
toda escola à disposição dos professores. Esse material facilita aos alemães recém­
chegados o ensino sobre a natureza brasileira. 
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Südamerika, Deutschland, Deutsche Heimat jeder Familie; Europa, andere Erd­
teile. Kartenreisen, Globus. Erde im \Veltraum, Sonne, Mond, Sterne. 

Bürgerkunde: Verwaltung und Regierung, Munizip, Staat, Bund; Staats­
formen; Frieden nach innen und auGen, Gericht, Heer, FIotte. 

An den deutschen und brasilischen Festen und Gedenktagen wird die 
entsprechende Gruppe dieser Stoffe zusammenhangend dargestellt und vorge­
führt. 

Für die Erdkunde sind im Bezirk Hercilio die notigsten Karten und 
Globus da; eine kurzgefaGte Erdbeschreibung in der Hand der Schüler fehlte 
bisher die Ro termund'sche mit besonderer Berücksichtigung von Brasilien und 
Südamerika ist zum Preis von 1'/2$ zu teuer für die Schüler. Es ist um Schenkung 
einer l\usgabe wie etwa der von Spitzmütter (Verlag Katz, Brechsal, 25 Pfg.) 
nachgesucht worden. 

Die Naturkundc kam bisher an mancher unserer Schulen zu kurz , tcils 
weil Rechnen, Lesen, Schreiben zu dringlich waren, teils weil die Lehrer sich darin 
noch zu unsicher fühlten. Es kann aber viel eingerichtet wcrden bei nur kurzer 
Zcitvet\vendung. Die südbrasilischcn N aturbilder von J ürges sind in jeder Schule 
zur Hand des Lehrers; sie setzen auch den Neudeutschen in Stand, über die 
brasilische Natur zu unterrichten. 

Anschauungs-Unterricht und Hcimatkunde bieten die ersten Stoffe denn 
Haus und Hof, \'(' ald und \V'asser, Erde und Steine, mir Pf!anzen und Ticren; Licht 
und Luft; Naturkrafte, Naturreiche; Mensch. 

Portugiesisch: Von Zeit zu Zeit liest man, daG sich einige übereifrige 
Lusobrasilier mit groGem Geschrei in der Presse über das Deutsche Schulwesen in 
deutschen Kolonien aufregen. Das sind unwissende Leute, die schimpfen, statt zu 
denken und zu danken. Sie wissen nicht, welche heldenhaften Anstrengungen 
diese Kolonisten machten und machen, um, ohne Unterstützung und Beachtung 
seitens der Staatsregierung, ihren Kinder überhaupt eine Schulbildung zu gewaren. 
Sie wissen nicht, welche rührenden Anstrengungen diese Kolonieschulen machen, 
um auch die portugiesische Sprache zu lehren. Man sollte denken, daG die bra­
silischen Staatsregierungen schon langst dafür gesorgt lútten, daG ausgezeichnete 
Lehrrnittel zur Erlernung der portugiesischen Sprache in Kolonieschulen vor­
handen sind, Anschauungs-Tafeln, Fibeln, Lesebücher, daG den Lehrern ermog­
licht würde, Unterrichts und Fortbildungskurse im Portuguesischen durch­
zumachen. Nichts davon! Auch darin waren die deutschen Schulen und Lehrer auf 
sich selber angewiesen. Und sie helfen sich in steigendem MaGe. Freilich in der 
ersten Zeit war es schwierig und peinlich, den portugiesischen Unterricht passend 
einzurichten. Leider kamen mir die besten vorhandenen deutsch-brasilianischen 
Lehrrnittel für Deutsch und Portugiesisch, namlich Fibel und Lesebuch von 
Rotermund erst zu Gesicht, aIs hier schon die umgearbeitete Hafter'sche 
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o ensino, sobre a maneira de ver as coisas e o conhecimento sobre a ter­
ra natal, oferecem assuntos como: casa e terreiro, mata e água, terra e pedras, 
plantas e animais, a luz, o calor; forças e riquezas da natureza; o homem. 

Português: freqüentemente lê-se que alguns luso-brasileiros criticam com 
veemência, através da imprensa, o sistema escolar alemão das colônias. São pesso­
as ignorantes que brigam, ao invés de refletirem e agradecerem. Eles não fazem 
idéia do esforço heróico que os colonos faziam e fazem para oferecerem a seus 
filhos uma formação escolar sem o apoio e a atenção por parte do governo. Como 
também nào sabem o esforço que as escolas fazem para ensinar a língua portu­
guesa. De\'er-se-ia imaginar, que os governos estaduais já devesselTl ter se preocu­
pado em suprir as escolas coloniais com excelentes meios de ensino para o apren­
dizado da língua portuguesa, como quadros \'isuais, cartilhas, livros de leitura que 
facilitariam ao professor a atuação nas aulas e nos cursos de aperfeiçoamento. 
Nada disso! TambélTl nesse aspecto as escolas e os professores alemàes dependiam 
exclusivamente de si próprios. Sem dúvida, nos primeiros tempos, foi muito difícil 
e até penoso organizar adequadamente o ensino do português. Infelizmente, os 
melhores meios de ensino de alemão e português existentes, precisamente a carti­
lha e o livro de leitura Rotermund, chegaram ao meu conhecimento quando aqui já 
haviam sido introduzidos a reform.ulada a cartilha de Haster e o li\TO de leitura 
Bieri. Deveria ha\'er uma correspondência entre esses dois meios de ensino, en­
tretanto, não é o que acontece, tanto o clue se refere ao alemào quanto ao portu­
guês. Além disso, no português, a sua estruturação é demasiadamente gramatical e 
pouco adequada para a prática do cotidiano. O mais adequado é: "Subejà/urportu-
gue:r" (editora 1Iaier P.J\). Segundo o método direto, foram. trabalhadas algumas 
leituras do "Segul7do li1'lYJ de leitura" das escolas luso-brasileiras. Contudo, o \' oca­
bulário deste não é totalmente compaú\'c! com o outro, por isso, falta concentra­
ção e método ao nosso ensino. 

A princípio nós necessitaríamos de ilustraçoes com designação em portu­
guês, quadros negros grandes e livrinhos ilustrados, que as crianças pudessem ma­
nusear e que transmitissem o significado dos objetos indicados, o que lhes possibi­
litará adquirir conhecimento sobre substantivos comuns e próprios e tudo mais 
que as rodeia Com a percepção e aquisição do adjeti\'o e suas particularidades os 
verbos serão exercitados, do mesmo modo como procedem com as línguas estran­
geiras na Alemanha. Para descrever o que acontece no caminho escolar, durante as 
refeiçoes, etc., o professor precisa atualmente reunir penosamente palavras da car­
tilha, do lino de leitura, e a maior parte do dicionário. A criança terá condiçoes de 
narrar acontecimentos pessoais na língua estrangeira, após ter adquirido conheci­
mento suficiente sobre a conjugação de verbos nos principais tempos, despertando 
entào o prazer pelo auto conhecimento. O livro de leitura teria textos seleciona­
dos da literatura luso-brasileira, com o emprego do vocabulário já aprendido. As 
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Fibel und das Bieri'sche Lesebuch eingeführt waren. Diese beiden Lehrmittel 
solien sich auf einander Beziehen, tun es aber tatsachlich weder im Deutschen 
noch Portugiesichen. Auch ist im Portugiesischen ihre Anordnung zu gramma­
tikalisch und zu wenig lebensmafiig. Fürs praktische Leben am geeignetsten ist 
"Sabe fallar portuguez" 01 erlag Maier, Porto Alegre). Nach clirekter Methode wurden 
einige Lesestücke des "Segundo livro de leitura" der lusobrasilischen Schulen 
behandelt. Der hierin erarbeitet Sprachsatz hangt dann aber mit dem andem zu 
wenig zusammen, so dafi es unserem Unterricht bei diesen Hilfsmitteln an 
Konzentration und Med10de fehlt. \'(1ir müfiten zunachst Anschauungsbilder 
haben mit portugiesischen Bezeichnungen der Dinge, grofie Tafeln und kleine 
Bilderbücher in die Hand der Kinder, wodmch die Kenntnis der nachsdiegenden 
Gegenstande leicht vermittelt und ein Schatz von Ding und Eigeschaftswortem 
erworben wird. Nach der Anschauung und Erwerbung des Dingworts mit seinen 
Eigenschaften kommt die Uebung der Handlung, wie sie gegenwartig im 
Fremdsprach-Unterricht in Deutschland eingeführt isto Um zu beschreiben, was 
beim Gang in die Schule, beim Essen, U. dgl. alies getan wird, mufi der Lehrer 
gegenwartig die \'(1orter mühsam aus den \'(1ortem von Fibel und Lesebuch und 
den grofieren Rest aus dem Lexikon zusammensuchen. Sind nun auch genügend 
Tatigkeitsworter bekannt und in den Hauptzeiten geübt, dann ist die Erzahlung 
eigner Erlebnisse ganz in der Fremdsprache für das Kind moglich und wird in ihm 
die Freude an dem selbstandigen Konnen erweckt. Ein Lesebuch würde zunachst 
Stücke enthalten, in denen der gelem te \'(1ortschatz zm Verwendung kommt und 
dann ausgewahlte Stoffe aus der portugicsisch-brasilischcn Literatur. Ueber­
setzungen, \vie sie im Lehrbetrieb der alten Sprachen an den Gymnasien so eine 
grofie Rolle spielen, hiÜten in diesem Unterricht nm eine untergeordnete Bedeu­
tung. Für die Lehrer waren Unterrichts und Fortbildungsk'IrSe einzurichten. 

Das Portugiesische wird im 3. Schuljahr begonnen. 
Im Rechnen werden meist die beiden Rechenbücher von Kleikamp 

benütz; teilweise auch das Kohler'sche, das dem noch ungeübten Lehrer metho­
disch sehr an die Hand geht. Die geschenkten Hamburger Rechenbücher geben 
viel Stoff zm Selbstbeschaftigung der Kinder. Die Aufgabe ist, die beiden 
Rechenhefte dmchzuarbeiten. Der erste Jahrgang behandelt den Zahlenraum von 
1 - 20 in den 4 Grundrechnungsarten; im 2. J ahr ein Abziehen im Raum von 1 -
10000. Der 3. Jahrgang übt Malnehmen, Teilen, Einführung von Bruch und 
Dezimalrechnung, erledigt damit das 1. Rechenheft und geht bei Schülem mit 
wenig Fehltagen noch bis zum Abziehen in unbegrenzten Zahlenraum in Heft 2. 

Die obere Abteilung hat in 1 - 2 Schuljahren den Hauptstoff des 2. 
Rechenheftes durchzumachen, namlich Malnehmen und Teilen in der unendlichen 
Zahlenreihe, Dezimalbrüche, Verwandlung der Sorten, Zeit, Bruch, Schlufi, Zins, 
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traduções, que ocupam um papel tão importante nas escolas de linguas mortas dos 
ginásios, teriam um significado secundário neste modo de ensino. Seriam organi­
zados cursos de aperfeiçoamento do ensino para os professores. O português é 
ensinado a partir do terceiro ano escolar. 

Na aritmética sào utilizados geralmente os dois livros de Klcinkamp e de 
Kühler, (lue sob o aspecto metódico, auxiliam bastante o professor com pouca 
experiência. Os linos de aritmética doados de I Iamburgo, apresentam um ,-asto 
conteúdo para que as crianças possam se ocupar sozinhas. A meta é trabalhar os 
dois cadernos de aritmética. i\ I' classe trabalha os numerais de 1-20 com as qua­
tro operações fundamentais. No 2° ano, a subtração no espaço numeral de 1-100, 
no 3° ano exercita a multiplicação, di\-isão, introdução de números fracionários e 
inteiros, concluindo-se, assim, o 1° caderno de aritmética; e para alunos com pou­
cas faltas, incluindo-se ainda a subtração com espaço numeral ilimitado do 2° ca­
derno .. \ dinsão acima trabalha o conteúdo do 2° caderno de aritmética em 1-2 
anos lemos, isto é, multiplicação e diyisào de numerais infinitos, frações decimais, 
transformação da espécie, espaço, fraçào, resto, juros, porcentagem, descontos, 
câmblO e geom.ctria. Para os alunos nào muito talentosos, que faltaram e faltam 
1/ -1- e 1/ 3 às aulas, é naturalmente mUlto difícil doml11ar, neste curto espaço de 
tempo, essas operações Ja antmética. 

O cálculo mental é adotado em todos os itens mencionados, espeClal­
l11en te o cálculo rápido . 

. \ aula de canto, especialmente a de rnúltiplas \"o%es, depende da aptidão 
dos professores, considerando (lue nem. todos sào formados para a função de pro­
fessor. Por isso, na escolha do professor, é dada muita importância ao seu talento 
musicaL Nas escolas em J Iercílio, IIam1l1.onia e Scharlach as aulas de canto, até 
agora, foram bem sucedidas, pois dispõenl de harmônios. Em Scllin e Neubremen, 
são usados os violinos dos professores, e em Rafael a Liga colocou um ,~iolino à 
disposição. O Sr. Grage de Neuzürich é uma reconhecida autoridade em música e 
edltor de um lino de canto. "\ direção da Liga está empenhada em conseguir um 
harmô11l0 portátil, porém de boa qualidade. A seleçào dos cantos é feita pelo pro­
fessor, atrayés de um li,-ro conhecido, ou como em IIercílio, conforme os cader­
nos de cantos 1 e 2 das escolas públicas de \,\'ürtt. Ao deixarem a escola as crian­
ças dc\'cm saber 30 canLoS espirituais e 30 profanos. O lino de canto, recente­
mente editado pela Associaçào Escolar de Santa Catarina, oferece uma grande ,'a­
ricdade de breves exercícios preliminares com indicações metódicas, bem como 
canções folclóricas alemàes, brasileiras e canções portuguesas. 

Para a educação física o inspetor escolar distribuiu um regulamento re­
sumido. Como a maioria das crianças das colônias enfrentam diariamente um lon­
go caminho para a escola, além de trabalharem muito no campo, estes nào têm 
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Prozent, Rabatt, Kurs und Fhichen-Rechnungen. Für Schüler, die nlcht sehr 
begabt sind, und 1/4 - 1/3 der Schulzeit fehlten und fehlen, ist es natürlich sehr 
schwer, in dieser kurzen Zeit gerade in diesen wichtigen bürgerlich Rech­
nungsarten sicher zu werden. 

Kopfrechnen in allen Abteilungen, namentlich auch Schnellrechnen! 
Der Gesangunterricht, insbesondere der mehrstimmige, hangt bei 

Lehrern, die nicht besonders für das Lehramt ausgebildet sind, ganz von der 
jeweiligen Befahigung ab. Es wurde daher auf musikalische Begabung bei einer 
Bewerbung immer groí3er \'(!ert gelegt. In den Schulen am Hercilio konnte der 
Gesangunterricht bisher gut gepflegt werden, da in Hammonia und Scharlach die 
Harmonien, in Sellin und Neubrem.en die Geigen der Lehrer, am Rafael eine 
Verbandsgeige zur Verfügung standen. IIerr Grage in Neuzürich ist eine aner­
kannte GroBe und Herausgeber eines Gesangbuchs. Die Verbandleitung ist 
bestrebt, einige der kleinen billigen, tragbaren, aber guten IIarmonien zu erwerben. 
Die Liederauswahl erfolgt nach einem dem Lehrer gehi.ufigen Liederbuch oder wie 
am Hercilio nach dem Liederhefte 1 und 2 der \\ 'ürtt. Volksschulen. Die Kinder 
sol1en beim Verlassen der Schule 30 geistliche und 30 weltliche Lieder konnen. 
Neuerdings bietet auch das vom Schulverein für Sta. Catharina herausgegebene 
Liederbuch eine groBe Auswahl mit k-urzen Vorübungen und methodischer 
"\nleitung; auch deutsch-brasilische Heimatlieder und portugiesiche Lieder sind 
darin geboten. 

Für das Turnen hat der Schulinspektor eine kurz gefaBte Vorschrift 
ausgegeben. Da die meisten Kinder einen groí3eren oder kleineren Schulweg zu 
machen haben und zu r Iause tüchtig auE dem Felde mithelfen müssen, so braucht 
das Turnen nicht gerade die Korperbe\vegung zu geben, wie etwa bei Stadtkindern. 
Abel' die Uebung in Ausbildung der Herrschaft über die Glicder, die allseitige 
Bewegungsübung und die Disziplinierung mochten \vir doch nicht missen. Dazu 
kommen die Spiele. In der heiBen Zeit tritt das Turnen mehr zurück, in der kühlen 
Zcit gebietct es oft schon die Kalte, weil natürlich keine Schule IIcizvorrichtung 
hat. Für ein Gerate, Reck, hat bisher in der Gruppe Hercilio erst die RaEael-Schule 
gcsorgt. AuE das Turnen wird eine Stunde verwendct, die in 2, 4 oder 6 Teilen auf 
die Woche umgelegt wird. 

Die Religionsstunden, 2 - 3, sind so gelegt, daí3 Kinder, die sie nicht 
besuchen wollen, leicht wegbleiben konnen. Im J\1ittelpunkt stcht die Biblische 
Geschichte und der Spruch. Bisher muBte der ganze Stoff in der Schule gelernt 
werden. Jetzt sind \'(!angemanns Biblische Geschichte für die Unterstufe zur 
Verfügung; Erweiterung und Erganzung mündlich und durch Schulbibeln. \\'ie\riel 
religioser Memorierstoff sich unter unseren Schulverha.ltnissen bewaltigen laBt, 5011 

in der Folge in I-lammonia ausprobiert werdcn. Das jetzige 2. Schuljahr bat nun bis 
Ostern 1908, in 1 1/3 Schuljahr, die Sprüche der ersten Abteilung, und das 
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tanta necessidade de movimentos corporais como as crianças da cidade. Contudo, 
não queremos abrir mào dos exercícios de coordenação motora, disciplina e jogos. 
Como nenhuma escola é aclimatizada, a educaçào física é menos exercida em épo­
ca de calor, e também quando o frio se impõe e a temperatura é baixa. Do grupo 
Hercílio, somente a escola Rafael adquiriu um equipamento de ginástica e uma bar­
ra. Emprega-se '1 hora para a educação física, que é distribuída em 2, 4 ou 6 partes 
por semana. . 

As aulas de religião, 2-3, sào distribuídas de tal forma que, as crianças que 
não quiserem freqüentá-las poderão ser dispensadas. O tema central é história 
bíblica e Provérbios, e até o presente, todo o conteúdo devia ser aprendido na 
escola. Atualmente, as histórias bíblicas \Vangemanns para a 1 a fase se encontram 
à disposição, e a complementaçào oral é obtida através das bíblias escolares. A 
quantidade de conteúdo religioso que pode ser memorizado entre os alunos será 
testado em Hammonia. Até a Páscoa de 1908, o atual 2° ano escolar aprendeu, 
apenas os Provérbios referentes à primeira parte e o dobro em cantos bíblicos em 
um ano e meio letiyO, e no 3° ano letivo corrente, ainda nem três provérbios, en­
tretanto, aprenderam mais estrofes de cantos do que o programado. No entanto, 
aprendem as partes mais significativas nas aulas de catecismo, porém sem a devida 
explicação. Dependendo do grau dos alunos, são dadas aulas sobre os dez man­
damentos sem a explicação. O restante fica por conta do ensino confirmatório. A 
religião deveria ser, de certa forma, mais inspirada e sentida do que aprendida e 
ensinada. Em si é uma bela exigência, mas leva para o empobrecimento espiritual. 
Um precioso tesouro para toda a vida é o conhecimento completo das histórias 
bíblicas, Provérbios e cantos. 

Escola de aperfeiçoamento 

Partindo do pensamento de que se faria necessarlO conservar e comple­
mentar o que foi aprendido durante o breve período escolar, foram instalados em 
I Iammnonia e Neubremen cursos de aperfeiçoamento; na primeira localidade, em 
dias úteis durante o período escolar; na segunda, um curso noturno duas vezes por 
semana, com carga honíria de .t horas. Português: baseado no "Sabe jà/ar pot1uguêl' 
e Ten-eiro livro de lei/ura; segundo o livro Realien, ensina sobre o corpo e a alma hu­
mana. Ciências, segundo a obra de Pranke e Schmeil, bem como cartas comerciais 
e redações e aritnlética prática. 
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Doppelte an Liederversen gelernt; das lallfende 3. Schllljahr noch nicht ganz 3 
Sprüche, aber mehr Liederverse, als vorgeschrieben. Im Katechismlls werden rue 
Hauptstücke ohne Erkliimng jedenfaUs gelernt; meist noch rue Erklamng Zll den 
Geboten; je nach Zllsammensetzllng der Schüler allch mehr; Das \'('eitere der 
Erklarllng bleibt dem Konfirmanden-Unterricht. DaB Religion gewissermaBen 
mehr eingeatmet llnd gefühlt, als gelernt und gelehrt werden so11, ist eine sch6ne, 
aber schlieBlich zu geistiger Verarmung führende Forderung. Ein fester Besitzt 
von Bibl. Gescruchte, Sprüchen und Liedern ist ein wertvo11er Schatz für rue ganze 
Lebenszeit. 

Fortbildungsschule. 
Von dem Gedanken aus, daB es n6tig ist bei der kurzen Schulzeit, das 

Gelern te noch weiterhin zu sichern llnd Zll ergiinzen, wurden in I lammorua llnd 
Neubremen Fortbildungs-Kurse eingerichtet, am ersteren Ort werktags wiihrend 
der Schulzeit, am letzteren als Abendschule, 2 mal w6chentlich in je 4- Stunden 
(bez. 3): Portugiesisch nach Sabe jállar por/ligue:;; Terr;eiro livro de lei/ura; Realien, 
K.6rper llnd Seelenlehre des Menschen, Naturlehre nach Franke und Schmeil; 
Geschiiftsbriefe und -allfsiitze; bürgerl. Rechnen. Zu einer Zeit, da in Deutschland 
rue Fortbildungschulpflicht eingeführt wird, m6ge auch hier den Eltern dringend 
ans Herz gelegt sein, rue Bildung ihrer S6hne und T6chter mit der K.onfirmatlon 
nicht für ganz abgeschlossen zu halten, sondern rue Gelegenheit zur Fortbildung 
zu benutzen, sonst ist das in nur kurzer Schulzeit, in 2 - 3 J ahren auch im 
einfachen Lesen, Schreiben und Rechnen Zll bald vergessen, und rue für rue 
Charakter-Entwicklung hochwichtigen Jahren nach der Konftrmation bleiben 
ohne geistige und sittliche Anregung. Von entscheidender Bedeutung und 
ausschlaggebendem \V'ert für rue innere Bildung der heranwach senden Ingend ist 
daher rue Fortbildungs-Schule. 
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Numa época, em que na Alemanha é instituído o ensino de aperfeiçoa­
mento obrigatório, recomenda-se fervorosamente aos pais a não considerar defIni­
tivamente encerrada a formação escolar de seus fllhos e filhas após a confIrmação, 
e sim, aproveitar a oportunidade em proporcionar a eles a continuidade dos estu­
dos. Do contrário, os conteúdos, dos breves 2-3 anos escolares, mesmo que seja 
o simples ler, escrever e calcular serão esquecidos e os anos pós-confIrmatórios, 
que são de suma importância para a formação do caráter, ficariam sem o estímulo 
espiritual e moral. 

Portanto, a escola de aperfeiçoamento é de decisiva importância e de rele­
vado valor para a formação interior da nova geração. 

Vista de Hammonia - 1920 
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A Diocese de 
Blumenau 

TEXTO: 

Pe . ANTÔNIO 
FRANCISCO 
BOHN* 

No dia 8 de fevereiro de 1878, a Freguesia de 
São Paulo Apóstolo, criada pelo Governo Proyincial 
atrayés da Lei no. 69-1-, de 31 de julho de 1873, foi 
erigida canonicamente por Dom Pedro Maria de La­
cerda, Bispo de São Sebastião do Rio de Janeiro. 
Pertencendo Blumenau a este Bispado, confirmou o 
Reverendíssimo Padre José Maria Jacobs como pri­
meiro vigário. Já em 27 de abril de 1892 pela Bula 
"Ad universas orbis Ecclesias" do Papa Leão XlII, 
foi criada a Diocese de Curitiba, sendo seu primeiro 
Bispo, Dom José de Camargo Barros (189-1--1904), o 
primeiro a fazer uma \"isita pas toral à cidade '. 

A Diocese de Santa Catarina foi criada em 19 
de março de 1908 pela Bula "Quum Sanctissimus 
Dominus Noster" do Papa Pio X, desmembrada da 
então Diocese de Curitiba, sendo eleito primeiro Bis­
po, Dom João Becker (1908-1912). Já a Pro\"Íncia 
Eclesiástica de Santa Catarina teve princípio com a 
Constituição .Apostólica "Inter Praecipuas" do Papa 
Pio XI, de 17 de janeiro de 1927. O Bispado de Flori­
anópolis foi cle\"ado a Arcebispado e foram criadas as 
"dioceses sufragâneas" de J oim"ille e J ,ages, sendo 
nomeado Dom Pio Freitas Sil\reira (1929-1955) como 
primeiro bispo de Joinville. Blumenau e região passa­
ram a pertencer a esta nO\ra sede episcopal. 

A 13 de abril de 1957, Dom Gregório War­
meling (1957-199-1-) foi eleito segundo Bispo Dioce­
sano de J oinyille, tendo sido sagrado a 29 de junho do 
mesmo ano. Dom Gregório, juntamente com Dom 
Afonso Niehues, Arcebispo Metropolitano de Floria­
nópolis e Dom Tito Buss, Bispo de Rio do Sul, che­
garam a manter contatos sobre a necessidade da cria­
cão de uma nova Diocese tendo como sede a cidade , 
de Blumenau, porém, os contatos e estudos prelimina-

* Reitor do Santuário Nossa Senhora .\parecida e Chanceler 
do Bispado. 
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res foram arquivados nas respectivas Cúrias Diocesanas e não foram levados 
adiante. 

A 5 de junho de 1994 tomou posse Dom Orlando Brandes na Dioce­
se de Joinville. Desde o início do seu ministério, manifestou-se favorável à cria­
ção de uma nova sede episcopal. Neste mesmo ano, nas reuniões do episcopa­
do catarinense em Treze Tílias (maio) e Lages (dezembro) ficou decidido a cri­
ação da Diocese de Blumenau: "nós, Bispos da Província Eclesiástica de Flori­
anópolis, Regional Sul IV da CNBB, julgamos ser necessária a criação da futura 
Diocese de Blumenau, considerando as razões e necessidades espirituais, eclesi­
ais e pastorais da Igreja em terras catarinenses e o bem maior do nosso povO"2. 

Dom Orlando, em 17 de fevereiro de 1995, envia correspondência a 
Dom Eusébio Oscar Scheid, Arcebispo Metropolitano de Florianópolis e a 
Dom Tito Buss, Bispo de Rio do Sul solicitando os nomes das paróquias que 
deveriam pertencer à futura Diocese de Blumenau. Dom Tito, em carta de 5 de 
março responde dizendo que os municípios de Benedito Novo e Doutor Pe­
dnnho (paróquias de São Roque e Santa Maria) poderiam ser incluídos na dio­
cese a ser criada "exatamente por causa da situação geográfica". Em 31 de 
agosto de 95, a resposta de Dom Eusébio, cedendo cinco municípios com as 
respectivas paróquias de Penha (Nossa Senhora da Penha), Piçarras (Nossa Se­
nhora da Paz), Navegantes (Nossa Senhora dos Navegantes), Ilhota (São Pio 
X) e Luís Alves (São Vicente de Paulo). 

Neste mesmo rnês de agosto, os padres da Comarca de Blumenau 
manifestam por escrito seu apoio à criação da Diocese, região pertencente a 
J oimTille e constitLúda dos municípios de Blumenau: Paróquias de São Paulo 
Apóstolo, Nossa Senhora Aparecida (Itoupava Norte), Nossa Senhora da Gló­
ria (Garcia), Santa Isabel (progresso), Imaculada Conceição (Vila Nova), Cristo 
Rei (Velha), Santo Antônio (Garcia), São Francisco de Assis (Fortaleza) e 
Santa Teresinha (Escola Agrícola); Gaspar (São Pedro Apóstolo); Pomerode 
(São Ludgero), Indaial (Santa Inês); Rio dos Cedros (Imaculada Conceição); 
Timbó (Santa Teresinha). 

Uma comissão eleita pelos presbíteros da Diocese de Joinville e apro­
vada por Dom Orlando esteve à frente dos trabalhos de elaboração do Projeto 
de desmembramento da Diocese de J oinville e a criação da nova Diocese, 
composta dos monsenhores Helmuth Berkembrock, Irineu Lückmann e Pe. 
Antônio Francisco Bohn. Esta comissão contou com a colaboração de entida­
des públicas, Arquivo Histórico, Cúrias Diocesanas de Joinville, Florianópolis e 
Rio dos Sul e de todos os presbíteros da futura Diocese. Reuniu-se periodica­
mente a partir do mês de outubro de 1995, coletando dados, revisando infor­
mações, visitando as paróquias para chegar a uma proposta definitiva. 
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Em 16 de novembro acontece a reunião da comissão com os Freis 
Caetano Ferrari e Augusto Koenig, representantes da Província Franciscana da 
Imaculada Conceição do Brasil. Em 27 de dezembro, é dado total apoio para a 
criação da Diocese através de correspondência assinada por Frei Salésio I li­
llesheim, secretário geral do Província. O Definitório, além do apoio, "deL'í:a 
claro que apoia integralmente a idéia de que a atual Matriz São Paulo Apóstolo 
possa ser a igreja mais apropriada para a instalação da Catedral, deixando-a to­
talmente à disposição da Diocese"'. 

A cornissão trabalha até setembro de 1996, terminando o "Relatório 
para a criação da futura Diocese de Blumenau" contendo 98 páginas. O pedido 
final, assinado em 30 de setembro por Dom Orlando Brandes, salienta "as ra­
zões pastorais e o bem da Igreja Local", endereçado ao papa João Paulo lI, é 
entregue em Brasília ao úncio " \postólico, Dom Alfio Rapisarda. Como mo­
tivos principais foram apresentados os seguintes: 1) a região possui característi­
cas próprias: culturais, geográficas e religiosas; 2) nos últimos 10 anos ,-erifica­
se um crescimento populacional \'ertiginoso e urna forte rnigração 00 campo 
para a cidade e um movimento migratório proyeluente do oeste catarinense e 
paranaense; 3) a cidade de Blumenau é conhecida como a capital do i\lédio 
Vale do Itajaí: -1) pelas características geográficas homogêneas e pela facilidade 
de comunicação ,-iária, meios de comunicação social; 5) praticidade pastoral e 
um melhor atendimento religioso; 6) há diferenças culturais entre J oinyilk e 
Blumenau; 7) a existência de ,-erdadeiros "celeiros "ocacionais", onde a pre­
sença de um bispo possibilitaria um crescimento maior de ,'ocações e o cuida­
do mais intenso na formação do clero; 8) um contato maior do Bispo com as 
comunidades e um maior entrosamento pastoral; 9) elementos que proporcio­
nam uma pastoral de conjunto, melhor atendimento das necessidades espiritu­
ais do povo e uma melhor organização eclesial. 

Desde entào foi uma longa espera, mas no dia 19 de abril deste ano 
2000, na comemoração dos 500 anos de e,'angelizaçào no Brasil e 150 da fun­
dação de Blumenau, o Projeto foi aprovado. Dom Álfio Rapisarda, Núncio 
l\postólico através do Decreto o. 16.863 de 19 de abril determinou: "No dia 
19 de abril do ano 2000, aprom'e a Sua Santidade o Papa João Paulo II erigir a 
Nm'a Diocese de Blumenau, no Estado de Santa Catarina, com território des­
membrado da .Arquidiocese de Florianópolis e das Diocese de Joinville e Rio 
do Sul, sendo constituída sufragânea de Florianópolis. r\ Diocese de Blumenau 
abrange os mLl1ucípios de Luís 1 \lves, Piçarras, Penha, Navegantes e Ilhota, 
desmembrados da Arquidiocese de Florianópolis; Blumenau, Gaspar, Indaial, 
Timbó, Pomerode e Rio dos Cedros desmembrados da Diocese de Joinville; e 
os municípios de Benedito Noyo e Doutor Pedrinho, desmembrados da Dio-
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cese de Rio do Sul. Nós, Dom .Alfio Rapisarda, Arcebispo Titular de Canne e 
Núncio Apostólico no Brasil, no uso das faculdades que nos foram outorgadas 
pela Santa Sé, passamos com o presente Decreto a dar oficialmente execução a 
quanto foi estabelecido pelo Sumo Pontífice e declaramos a Diocese de Blu­
menau canonicamente erigida e constituída com todos os efeitos jurídicos, es­
tando a Catedral na Paróquia de São Paulo Apóstolo e a residência episcopal na 
cidade de Blumenau. A ata de ereção da nova Diocese seja lavrada em seis 
exemplares, dos quais dois sejam imediatamente enviados a esta Nunciatura 
"\postólica, o terceiro exemplar remetido à Cúria Metropolitana de Florianópo­
lis, outro à Cúria da Diocese de J oi!wille, outro à Cúria Diocesana de Rio do 
Sul e o último cuidadosamente consenTado no arquivo da Nova Diocese de 
Blumenau. Dado em Brasília, na Sede da Nunciatura Apostólica, no dia 19 de 
abril de 2000. Dom .Alfio Rapisarda, Núncio Apostólico". 

Da mesma forma, o Núncio I\postólico enviou a comunicação sobre 
a nomeação do primeiro Bispo: "AproU'iTe a Sua Santidade, o Papa João Paulo 
lI, nomear Sua Excelência, Dom I\ngélico Sândalo Bernardino, Primeiro Bispo 
da Nü\Ta Diocese de Blumenau, Pro\Tíncia Eclesiástica de Florianópolis, no 
Estado de Santa catarina, transferindo-o do ofício de Bispo Auxiliar na Arqui­
diocese de São Paulo. Não tendo chegado, porém, a Bula Pontifícia, nós, Álfio 
Rapisarda, Axcebispo Titular de Canne e Núncio . \postólico no Brasil, no uso 
das faculdades que nos foram outorgadas pela Santa Sé, damos licença para que 
Sua Excelência Dom Angélico Sândalo Bernardino, possa ,Tálida e licitamente, 
tomar posse canônica da referida Diocese. Pede-se, portanto, que no dia mar­
cado, o presente Decreto seja lido publicamente, na presença do Clero e do 
Pü\TO de Deus, segundo as norrnas do Código de Direito Canônico. Da Ata de 
execução do presente Decreto, sejam lavrados seis exemplares, dos quais dois 
sejam imediatamente enviados a esta Nunciatura Apostólica, o terceiro seja 
cuidadosamente consenTado, junto com este Decreto, no Arquivo da Cúria Di­
ocesana de Blumenau, um exernplar seja enviado à Cúria Metropolitana de Flo­
rianópolis e os outros exemplares enviados às Cúrias Diocesanas de Joimrille e 
Rio do Sul. Dado em Brasília, na Sede da N unciatura Apostólica, no dia 19 de 
abril de 2000. D om .Alfio Rapisarda, Núncio Apostólico" . 

A Diocese de Blumenau foi criada pela Bula "Venerabilis Fratres" do 
Papa João Paulo II no dia 19 de abril de 2000 que diz: "João Paulo, Bispo, Ser­
\'0 dos Servos de Deus para lembrança do acontecimento. Os Veneráveis Ir­
màos Orlando Brandes, Bispo de Joinville, Tito Buss, Bispo de Rio do Sul, Eu­
sébio Oscar Scheid, Arcebispo Metropolita de Florianópolis, ouvida a Confe­
rência dos Bispos do Brasil, antes pediram desta Sé Apostólica que, separadas 
algumas circunscrições de seus territórios eclesiásticos, fosse fundada uma nova 
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Diocese para atender melhor ao bem espiritual dos cristãos que aí moram. Nós, 
com prévio voto favorável do Irmão Álfio Rapisarda, Arcebispo Titular de 
Canne e Núncio Apostólico na mesma Nação, por Decreto da Congregação 
dos Bispos, julgamos dever-se conceder o postulado acima. Portanto, pela 
Nossa Suprema Autoridade, determinamos e mandamos o que se segue. Sepa­
ramos um a um: da Diocese de J oinville conforme é delimitado atualmente pela 
lei civil, o território integral dos municípios: Blumenau, Gaspar, Indaial, Pome­
rode, Rio dos Cedros e Timbó; da Diocese de Rio do Sul o território integral 
dos municípios: Benedito Novo e Doutor Pedrinho; da Arquidiocese de Flori­
anópolis o território integral dos municípios: Ilhota, Luís Alves, Navegantcs, 
Penha e Piçarras; e assim ajuntados os territórios constituünos a nova Diocese 
Florumpratense, chamada em língua pátria, Blumenau, que é limitada pelos 
mesmos limites aos quais os municípios enunciados, corno acima, conforme 
aparecem na lei civil, agora são determinados. Assim, colocamos a sede funda­
da na cidade de Blumenau e aí situado o templo paroquial dedicado a Deus em 
honra do Apóstolo São Paulo o elevamos ao grau e dignidade de igreja Cate­
dral ordenando que nele, conforme a norma do direito, se institua o Capítulo 
dos Cônegos . .l\lém disso fazemos a Diocese Florumpratense sufragânea da 
Sede Metropolitana de Florianópolis e seu Bispo e submetemos temporaria­
mente à jurisdição metropolítica do Arcebispo de Florianópolis. O restante 
seja regido conforme as leis canônicas. Estas coisas que determinamos sejam 
executadas, confiamos ao mencionado Núncio Apostólico, ou, na ausência 
dele, aquele que gere os negócios da Santa Sé no Brasil, a eles conferindo as 
necessárias e oportunas faculdades também de subdelegar, para efeito de que se 
trata, ou qualquer homem constituído na dignidade eclesiástica, imposto o ônus 
de remeter à Congregação para os Bispos o exemplar autêntico do ato da exe­
cução realizada, o quanto antes. Queremos não obstante qualquer coisa em 
contrário, que esta Nossa Constituição seja ratificada agora e para a posterida­
de. Dado em Roma, junto a São Pedro, no dia 19 de abril, ano do Grande Ju­
bileu do segundo milênio, vigésimo segundo do Nosso Pontificado. Ângelo, 
Cardeal Sodano, Secretário de Estado". Seguem-se assinaturas. 

Quanto à Bula de Nomeação de Dom Angélico Sândalo Bernardino é 
assinada na mesma data: "João Paulo, Bispo, Servo dos Servos de Deus. Ao 
Venerável Irmão Angélico Sândalo Bernardino, até agora Bispo Titular de 
Tambee também Auxiliar da Arquidiocese de São Paulo, no Brasil, transferido 
para a recém-criada Igreja Florumpratense (Blumenau) saúde e bênção apostó­
lica. É próprio do Pontífice Romano, sucessor de São Pedro, velar com dili-
gente prontidão a cada uma das Igrejas Particulares em bem prover-lhes empe­
nho de mente e cuidado das que recentemente são estabelecidas. Como mais 

BLUMENAU EM CADERNOS - Torno XLl- N. 8 - Agosto - 2000 34 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Artigos 

importante seja designado neste mesmo dia Pastor da Diocese Florumpratense 
pela Nossa Constituição, Venerável Irmão, estabelecida e efetuada sufragânea 
da Sede Metropolitana de Florianópolis, por ti, abundantemente ornado e pos­
suído com dotes comprovados das coisas sagradas, julgamos a ti idôneo para 
gonrná-Ia. Portanto, por deliberação da Congregação para os Bispos, pelo su­
premo poder apostólico que desempenhamos, dissolvido do vínculo e da refe­
rida função da Sede Titular Tambeense, nomeamos Bispo Florumpratense e 
todas as atribuições e obrigações impostas pelo Direito. Ordenamos também 
que estas cartas sejarn veiculadas ao teu povo e teu clero, aos quais exortamos 
que te recebam e permaneçarn unidos a ti. Por fim, Venerável Irmão, suplican­
do à Virgem i\laria, pedimos escolhidos dons do Espírito Santo, sustentado 
pelos quais de\Treis pastorear os fiéis a ti confiados para que os mesmos cres­
çam mais diariamente na fé, esperança e caridade e na graça e no conhecimento 
de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, cuja paz esteja sempre contigo e com 
a nO\'a comunidade eclesial Florurnpratense muito querida para Nós. Dado em 
Roma, junto a São Pedro, dia 19 de abril, ano 2000, Grande Jubileu, \'igesin10 
segundo do nosso Pontificado. João Paulo Ir, Papa"-t. 

o N ovo Bispo 
Dom ~ \ngélico Sândalo Bernardino nasceu em Saltinho (SP) aos 19 

de janeiro de 1933, filho de Duilio Bernardino e Catarina Sândalo Bernardino, 
já falecidos. Foi batizado na Igreja Sagrado Coração de Jesus (Saltinho) em 19 
de março do mesmo ano. Recebeu a ordenação presbiteral na Catedral São Se­
bastião em H...ibeirão Preto (SP) em 12 de julho de 1959 e a ordenação episcopal 
na Catedral da Sé (SP) em 25 de janeiro de 1975. Neste ano, completou, por­
tanto, bodas de prata de ordenação episcopal. 

Seus estudos de 1' .. e 2". graus foram realizados nas cidades de Salti­
nho e São Carlos (SP), fllosofta no Seminário Nossa Senhora da Assunção 
(SP), teologia no Seminário i\1aior de Viamão (RS) e o curso de jornalismo em 
Ribeirão Preto (SP). 

Suas ati\'idades como padre em Ribeirão Preto foram: diretor espiri­
tual e professor no Seminário de Brodosqui; vigário da Catedral; Diretor do 
J ornaI "Diário de Notícias"; Coordenador da Pastoral Arquidiocesana; Assis­
tente do Movimento Familiar Cristão e das Equipes de Nossa Senhora; apre­
sentador de programa diário na Rádio Ribeirão Preto; membro do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais do Estado de São Paulo; integrante da equipe de 
coordenadores do Regional Sul I da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) . 
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Como Bispo Auxiliar da Arquidiocese de São Paulo foi o Bispo Regi­
onal das Regiões Belém, São Miguel Paulista e Brasilência; responsável pela 
Pastoral Operária ~Arquidicesana; diretor do Semanário "O São Paulo" da Ar­
quidiocese e do folheto litúrgico "O Povo de Deus em São Paulo"; apresenta­
dor de programas diários nas rádios "América" e "9 de Julho". Foi Presidente 
do Regional Sul I da CNBB e responsável pela Cáritas. 

Participou como delegado da IV Conferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano em Santo Domingo (República Dominicana) e do Sínodo da 
América, realizado em Roma. É membro da Comissão Episcopal de Pastoral 
(CEP) da CNBB - Setor Vocações e l\.1inistérios (\Tocações, seminários, diáco­
nos permanentes, presbíteros, bispos eméritos e Colégio Pio Brasileiro (Roma). 

Instalação da Diocese 
"Deus é Bom" é o lema episcopal, frase retirada da Primeira Carta de 

São João, capítulo -+, versículo 16. Por isso, no dia 2-+ de junho, festa litúrgica 
da Natividade de São João Batis ta, às 16 horas na Catedral, mais de cinco mil 
pessoas presentes e toda a Igreja de Santa Catarina rc\-estiu-se de uma grande 
alegria com a celebração eucarística de Instalação da NO\Ta Diocese e Início do 
Ministério Episcopal de Dom. "\ngélico Sândalo Bernardino como primeiro 
Bispo Diocesano. A Catedral São Paulo Apóstolo, construída em granito rosa, 
um dos marcos da cidade, emprestou sua exuberância e modernidade arquite­
tônicas para o maior acontecimento da Igreja Católica no Médio Vale do Itajaí. 

Preparada por uma comissão litúrgica, a solenidade teve cinco mo­
mentos: no primeiro, chamado Ritos Iniciais, aconteceu a procissão de entrada 
dos leigos com as treze bandeiras dos municípios da nova Diocese, acólitos, 
seminaristas, diáconos permanentes, mais de uma centena de sacerdotes e trinta 
e seis bispos e arcebispos e de Dom Paulo Eyaristo, Cardeal Arns, arcebispo 
metropolitano emérito de São Paulo. Dom Orlando Brandes, Bispo de J oÍtwi­
lle, dirigiu suas palavras de acolhimento como também Donl Eusébio Oscar 
Scheid, "\rcebispo Metropolitano de Florianópolis. No segundo momento, 
aconteceu o Rito de Instalação e Posse, com as leituras dos Decretos de Cria­
ção da Diocese e Nomeação do primeiro Bispo, conforme determinação do 
Núncio Apostólico. Em seguida, Dom Angélico recebeu o báculo, sinal de 
missão, ofício e serviço, sentando-se na Cátedra (Cadeira Episcopal), usada 
pelo Cardeal Dom Jaime de Barros Câmara, por ocasião da consagração da 
Matriz em 2S de janeiro de 1958. 

Após dar a bênção e ser saudado pelo representante leigo (James Zie­
barth), pelo Pastor Sinodal da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Bra­
sil (p. Nclso \Veingaertner) e pelo representante da Província Franciscana da 
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Dom Angélico Sândalo Bernardino 

Imaculada Conceição do Brasil (Frei Caetano Ferrari, ministro pro\rincial), se­
guiu-se a Liturgia da Palavra, quando foram proclamados os textos bíblicos: a 
Primeira Leitura pela Irmã Analuzia Schmitz (representando as religiosas) e o 
Evangelho pelo Diácono Humberto do Nascimento (representando os Diáco­
nos Permanentes). A reflexão foi conduzida pelo Cardeal Ams. Em seguida, 
houve a Liturgia Eucarística, iniciando com a apresentação das oferendas, 
quando foram levados ao altar alguns símbolos das 25 Paróquias, as chaves da 
cidades entregues pelo Ex.mo Sr. Prefeito Municipal Décio Lima e um grande 
painel oferecido pelos amigos de Dom Angélico, residentes em São Paulo. 

No quinto momento litúrgico, chamado Rito de Comunhão, todos 
rezaram pela unidade, receberam a comunhão e os presbíteros da nova Diocese 
reconfirmaram os compromissos de respeito e obediência ao Bispo em co nso­
nância com o que cada um prometeu no dia de sua ordenação sacerdotal. Fi-
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nalmente, Dom Angélico recebeu de seus familiares uma imagem de Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida e proferiu a sua saudação aos presentes. A 
celebrado encerrou com a bêncão solene de São Pedro e São Paulo e a execu-, , 

ção do Aleluia de Haendel pelos corais presentes, sob a regência de Frei Pas­
coal Fusinato e da Marcha Pontifícia de Heilmeyer, acompanhada de órgão e 
pela Banda Musical São Pedro de Gaspar. 

Paróquias da Diocese de Blumenau: 

1 - Paróquia São Paulo Apóstolo, criada em 08 de fevereiro de 1878 (Cate­
dral- 24 de junho de 2000) - Blumenau 

2 - Paróquia São Vicente de Paulo, criada em 1912 - Luís .A .. h'cs 
3 - Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes, criada em 26 de agosto de 1962 

. (Santuário - 18 de agosto de 1997) - Navegantes 
4 - Paróquia Nossa Senhora da Penha, criada em 1839 - Penha 
5 - Paróquia Nossa Senhora da Paz, criada em 1973 - Piçarras 
6 - Paróquia São Pio X , criada em 1954 - Ilhota 
7 - Paróquia São Roque, criada em 1970 - Benedito Novo 
8 - Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, criada em 1953 - Santa Maria - Be­

nedito Novo 
9 - Paróquia Nossa Senhora Imaculada Conceição, criada em 06 de junho de 

1913 - Rio dos Cedros 
10 - Paróquia Santo Estevão, criada em 13 de setembro de 1997 - Salto do 

Norte - Blumenau 
11 - Paróquia Santa Isalbel, criada em 16 de dezembro de 1981 - Progresso -

Blumenau 
12 - Paróquia Santa Teccsinha, criada em 10 de novembro de 1968 -Escola 

Agrícola - Blumeoau 
.13 - Paróquia Santa Cruz, criada em 28 de fevereiro de 1999 - Velha Central -

Blumenau 
14 - Paróquia Nossa Senhora Im,aculada Conceiçào, criada em 28 de julho de 

1970 - Vtla Nova - Blumenau 
15 - Paróquia Santa Inês~ criada em 28 de fevereiro de 1946 - Indaial 
16 - Paróquia São José Operário, criada em 07 de março de 1999 - Itoupava 

Central- Blumenau 
17 - Paróquia Nossa Senhora Aparecida, criada em 08 de maio de 1965 -

(Santuário 12 de oUJtJubro de 1997) - Itoupava Norte - Blumenau 
18 - Paróquia São Luclgeco, criada em 08 de maio de 1965 - Pomerode 
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19 - Paróquia Nossa Scnhora da Glória, criada em 26 de outubro de 1961 -
Garcia - Blumenau 

20 - Paróquia Santo Antônio, criada em 04 de janeiro de 1977 - Garcia - Blu­
menau 

21 - Paróquia São Pedro Apóstolo, criada em 28 de julho de 1861 - Gaspar 
22 - Paróquia Imaculada Conceição, criada em 05 de maio de 2000 - Bela Vista 

- Gaspar 
23 - Paróq uia São Francisco de Assis, criada em 29 de maio de 1994 - F ortale­

za - Blumenau 
24 - Paróquia Cristo Rci, criada em 28 de julho de 1970 - Velha - Blumenau 
25 - Paróquia Santa Tercsinha, criada em 03 de abril de 1963 - Timbó 

Diocese de Blurnenau 

l\IutUClplOS ...................................................................... 13 

Paróquias ........................................................................ 25 

Comunidades ................................................................. 210 

Sacerdotes Diocesanos.................................................. 22 

Sacerdotes Religiosos........ ..... ............... ......... ........ ........ 12 

Religiosas.......................................................................... 73 

Diáconos Permanentes.................................................. 25 

Senunanstas..................................................................... 19 

População ...................................................................... 598.000 habitantes 
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N otas de F im: 

1 - Visita Pastoral: O Concilio de Trento determinava a visita canônica da Diocese, 
ou pelo menos da maior parte dela, cada ano. Porém, dadas as extensões geográfi­
cas, tornava-se impossível. O Código de 1917 já ampliou o tempo a cinco anos. O 
atual Código de Direito Canónico (Cân. 396) determina: "O Bispo é obrigado a 
visitar cada ano a Diocese, total ou parcialmente, de modo que visite a Diocese 
toda ao menos cada cinco anos, por si ou, estando legitimamente impedido, pelo 
Bispo Coadjutor, pelo Auxiliar, pelo Vigário Geral ou Episcopal, ou por outro 

b' " pres itero . 
2 - Carta dos Bispos CatarÍnenses: A anuência dos Bispos do Estado de Santa Ca­
tarina foi dada verbalmente em 1994 e por escrito no dia 10 de outubro de 1995. 
3) Definitório da Província: Na reunião do dia 5 de dezembro de 1995 em Campo 
Largo (PR), a Província Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil tratou do 
assunto, dando total apoio para a criação da Diocese de Blumenau. 
-I) Traducào das Bulas Pontifícias: feitas pelo Pe. Lino Mees. 

Diocese de Blumenau 
Rio d os 
Cedros 

Indaial 
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Crônicas do 
Cotidiano 

Histórias da 
minha Vó-IV 

TEXTO: 

URDA ALICE 
KLUEGER* 

No final do século passado, prestes a fazer 
7 anos, minha avó com sua familia, aportou ao Bra­
sil e foi viver no lugar onde hoje existe a Usina 
Palmeiras. Foi lá que ela passou a sua infância, e 
mais de sessenta anos depois, ela contava as históri­
as daquela época com grande precisão. 

Não sei como eles chegaram ao lugar onde 
foram morar. O que sei é que lá chegando, meu 
bisavô apressou-se a fazer uma casinha de palmitos 
e abrigar a família dentro. Na mesma noite em que 
lá se abrigaram, caiu violenta trovoada, coisa que 
não havia sido prevista, e a água da chuva, descen­
do morro abaixo, correu por dentro da casinha 
tanto quanto por fora. A noite foi um pesadelo, e 
minha avó sempre se lembrava disso, de como seu 
pai, na manhã seguinte, apressou-se a abrir valas em 
volta do abrigo, para que outra trovoada já os en­
contrasse prevenidos. 

Com o tempo, as coisas foram se ajeitando. 
Sua primeira casa no Brasil ganhou uma mesa pro­
vinda de um tronco cortado ao meio e cadeiras que 
eram pedaços de troncos de árvores. Tinham um 
rústico fogão de pedras, um baú, que viera com eles 
da Lituânia, alguma louça. Algum conforto. Rapi­
damente aprendiam a sobreviver na floresta amiga 
e hostil ao mesmo tempo, floresta povoada por 
animais perigosos e índios em pé-de-guerra. Quan­
do meu bisavô teve a sorte de matar um porco-do­
mato, foi uma festa. Prepararam a carne que duraria 
Inuito, defumando-a, e aí surgiu um novo proble­
ma: onde guardá-la? Deixá-la dentro da casinha era 
um risco: enquanto saíssem para o trabalho na roça, 
era quase certeza que os índios espiariam por ali e 
roubariam aquela carne preciosa, certeza de sobre­
vivência. Foram criativos, então: meu bisavô achou 

, ) !':seritora c membro da . \eademia C:atarinense de J .etras. 
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uma velha árvore oca em plena floresta e escondeu a carne defumada lá. E 
o que aconteceu? Aconteceu que os índios não roubaram a carne, mas os 
cachorros-do-mato a descobriram e comeram-na toda. Mais de sessenta 
anos depois, quando contava essa história, ainda era muito forte em minha 
avó e decepção que tinham sofrido. 

A vida porém, por mais dura que fosse, não perdera o brilho. Na­
quele ermo, a 30 Km do povoado mais próximo tudo era muito difícil, mas 
a magia ainda existia. Um dia, lá no meio daquela mata toda, chegou o pri­
meiro Natal no Brasil. E claro que Papai Noel não acharia aquelas crianças 
perdidas na imensidão: é claro que não haveria Natal. Só que Papai Noel é 
poderoso, e não poderia deixar as crianças a ver navios. 

Na manhã de Natal, sentaram-se à mesa rústica para a primeira re­
feição. Cada criança tinha o seu prato, a sua caneca e a sua colher. Naquele 
dia, contrariando o hábito, os pratos na mesa estavam emborcados. J\Icu 
bisavô esperou que todos sentassem, e então sugeriu que se virassem os 
pratos para cima: maravilha das maravilhas! Debaixo de cada prato havia 
um doce-de-Natal, coberto de glacê branco e enfeitado com açúcar colori­
do, bem como os doces-de-Natal que ainda hoje se fazem na nossa região! 

Tantas décadas depois, minha avó ainda se emocionava ao contar da 
descoberta daquele doce-de-Natal solitário sob o seu prato, num Natal lon­
gíquo, perdido na luminosidade da sua infância dos seis anos (ela fazia ani­
versário dia 21 de janeiro se não me engano). Claro que, com o passar do 
tempo descobriu a verdade: meu bisavô fizera a pé os 30 km até o povoado 
mais próximo, apenas para buscar aqueles pobres doces-de-Natal que fize­
ram toda a diferença num primeiro Natal no Brasil. Fico pensando agora, na 
importância que aquele meu antepassado dava ao Natal a ponto de andar 30 
krn de ida e 30 de volta apenas para não deixar passar em branco a data para 
as suas crianças. Talvez seja dele que eu tenha herdado esta minha paixão 
pelo Natal, tempo que, para mim é o mais lindo do ano. 

Muitas outras histórias a minha avó tinha a contar daquele tempo, 
mas nenhuma era tão linda quanto à daquele Natal. A maioria delas eram 
histót;as de medo, de angústia relacionadas com o pavor que os colonos 
daquela região tinham dos indios, que estavam sendo chacinados sem ne­
nhuma piedade por todo o Vale do ltajai, e que se vingavam em quem esti­
vesse mais perto. A menina que era a minha avó viveu seus medos, mas as 
meninas dos nossos indios Xoklengs também viveram os delas, com certe­
za. A chacina era de ambos os lados. Outro dia conto como era. 
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Blumenau rumo 
aos 150 anos 
de fundação 

Dr. B lum enau 
e sua proposta 
d e colonizaç ão 

Texto: 

D r. 
H ERMANN 
BLUMENAU 

Publú-amos nesta edirão doiJ qftcios do Dr. Blumenau enderef-ados 
ao Presidente da Província de Santa Catarina, João Rodrigues 
Chaves. O primeiro datado ele janeiro de 1881, wmunicanclo que 
em virtude da desiJtémia do Dr. Fritz Müller do mr;go de Presi-
dente da ComiJJão de SOl"Orro, estava as.rumindo o comando da 
mesma. O segundo, datado do mesmo dia, solicitava autorização 
para l"O/ltilluar a qférecer gratuitamente medimmentos aos doentes 
a/amdoJ pela.rfebres que as.wlavam a região do Vale após a en-
chente de /880. 

N° 5 - Diretoria da Colônia Blumenau, 11 de janei­
ro de 1881. 

Ilmo. e Exmo. Sr. 
Como o Dr. Frederico Mueller, presidente 

da Comissào de Socorros, desta colônia, nomeada 
por V. Excia., por ofício de 7 do corrente, me par­
ticipasse a mim, e ao Sr. Júlio Baumgarten, que, 
"achando-se desautorada a comissão de socorros, 
nomeada pela Presidência da Província, pelo fato 
de ter a mesma presidência, sem ouvir a dita comis­
são, mandado pagar socorros a várias pessoas desta 
colônia, resolvi retirar-me da comissào, o que lhes 
comunico para sua ciência" - julguei-me na neces­
sidade e no dever de assumir a presidência abando­
nada pelo referido Dr. Mueller, até ulterior resolu­
ção de V. Excia. e, quiçá, recomposição da Comis­
sao. 

Assim, e tendo a honra de responder ao 
ofício de V. Excia. ao mesmo Doutor, de 28 do 
mês findo, em cujo final se pede a relação dos que 

"") Fonte: Colônia Blumenau, Carta do Df. Blumenau, endere­
çada ao presidente da Província João Rodtigues Chaves. P02. 
82/821. 
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mereçam o favor de serem socorridos na reconstrução das suas moradas, 
relação esta, que V. Excia. declarou já ter pedido mais de uma vez, cumpre­
me dizer que esta mesma relação já consta da extensa nominata que a V. 
Excia. o Dr. Mueller enviou com seu ofício de 23 do mês findo. Em efeito, 
a primeira casa dessa relação exibe os prejuízos sofridos em edifícios e esta­
belecimentos, na importância de mais de 81 contos de réis, e sobre ela, bem 
que com grandíssima reserva e restrição, se deverá fundar a preliminar dis­
posição sobre a distribuição dos respetivos auxílios. A acertada e efetiva 
disposição e definitiva distribuição, porém, somente poderá realizar-se de­
pois de conhecer-se, pelo menos muito aproximadamente, a importância 
pecuniária disponível e para distribuir-se, sendo óbvio que de entre o grande 
número dos prejudicados, não podem ser contemplados senão os mais ne­
cessitados; que o auxílio, para conceder-se, deve ser aquilatado de caso a 
caso e que seria um efetivo absurdo, querer-se distribuir uma quantia, relati­
vamente diminuta, em migalhas de alguns mil réis e "para reconstrução de 
casas" sobre centenas de prejudicados. 

Assim, solicito respeitosamente, V. Excia. se digne indicar-me a 
quantia com que poderemos contar para o indicado fim ou, sendo possível, 
mandar pagar-me a mesma, certo de que a distribuição será realizada com o 
possível critério e eqüidade e a V. Excia. depois serão presentes a compe­
tente relação com os recibos dos auxiliados . No caso de V. Excia, querer 
reiterar a comissão, permito-me respeitosamente, propor como presidente o 
vigário José Maria Jacobs, que já funciona na comissão particular. 

O fato a que o Dr. Mueller aludiu e porque se considerou desauto­
rado, e o qual realmente causou e ainda causa sérios dissabores aos mem­
bros das comissões reunidas, é o pagamento de 30$000 a cada uma das ita­
lianas Adelaide Negherbon e Domenica Pedri, duas desavergonhadas men­
digas, a quem e suas famílias a inundação não causou a perda nem de uma 
planta de milho ou outro qualquer prejuízo, e que, por esta razão, já haviam 
sido enxotadas pelo próprio padre seu, aliás caridoso e zeloso. É natural 
que, não recebendo e podendo muitos prejudicados receber senão migalhas 
e ficando então duas mulheres impudentes, mas versadas, à italiana, na arte 
de mendigar, favorecidas como aconteceu, não faltassem desagradáveis co­
mentários e insinuações contra a comissão. 
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Deus guarde a V. Excia. 
Ilmo. e Exmo. Sr. 
Dr. João Rodrigues Chaves 
DD. presidente da Província 

o Diretor 
Blumenau 

N. o 4 - Di retoria da Colônia Bl umenau, 11 de fevereiro de 1881 

Ilmo. e Exmo. Sr. 

Dr. Francisco Valloton 

De conformidade com a ordem 
constante do ofício de V. Excia. do mês 
findo, que respondeu ao meu de 6 do 
mesmo mês, o médico desta colônia, 
Dr. Valloton, tem logo seguido para a 
parte superlor da mesma e es­
pecialmente se demorado no distrito de 
Riachuelo, para tratar dos doentes 
atacados pelas febres. Nem eu, nem ele, 
zelosos dos nossos deveres, como 
estimamos ser, teríamos esperado por 
essas ordens e sim antecipado seu 
cumprimento, se não me tivesse sido, 
explicitamente, recusada, no ano pas­
sado, a autorização que pedi, para em 
casos de urgente necessidade poàer 
fornecer medicamentos gratuitos até o 
máximo de quarenta mil réis mensais. Ir, 
porém, o médico ou qualquer pessoa ao 
foco da doença entre uma população 
indigente e em geral indolente, como 
são esses italianos, sem logo consegUlr 
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trazer e distribuir ou receitar medicamentos gratuitos, foi e é não somente, 
como a experiência já mostrou, pena perdida, mas até oportunidade para 
insensatos e malcriados praguejarem e quase insultarem. Dr., tendo este 
embaraço por ora sido removido, pelo que apresento a V . Excia. meus res­
peitosos agradecimentos em nome dos pobres enfermos, resta-me, contudo, 
ainda repetir o meu antigo pedido, de que V. Excia. se digne autorizar-me, 
uma vez por todas, e até ulteriores ordens, para continuar com o forneci­
mento gratuito de medicamentos até o máximo de quarenta (40) mil réis 
mensais e segundo o exigirem imperiosamente as circunstâncias e o estado 
sanitário, ficando V. Excia. certo de que não abusarei de tal autorização, 
tão pouco jamais tenho abusado de outros de incomparavelmente mais 
avultada importância pecuniária. O final do aludido ofício de V. Excia. me 
parece determinar, que eu peça outros medicamentos de que careça, de 
caso a caso, e isto é que estorva e até impossibilita a ação metódica e pronta 
e enérgica que em tais emergências é mister para prevenir males maiores, 
tanto mais no presente momento, em que estamos ainda no começo da 
estação calmosa, e a doença, pela aludida ação, pode ser conservada em 
modestos limites. Mostrando a relação junto às pessoas atacadas e o número 
de pós de quinina, que por ora lhes ficararn administrados, a conta do far­
macêutico Dr. Eberhardt é da importância de Rs 25$640, que me parece 
razoável, módica e em harmonia com o que pagarnos, eu e o público geral. 
Tanto mais, porém, e como não é homem abastado, ele é urgido para res­
peitosamente pedir, como por meu intermédio realmente solicita que esta 
sua conta e as seguintes, bem como a dos medicamentos que fornecera 
para as vítimas da inundação lhe sejam pagas com alguma brevidade e, sen­
do possível, no princípio do mês que vem, e assim adiante no de cada um 
mês e, ainda sendo possível, pela coletoria desta sede, visto que lhe é bem 
incômodo e causa improporcionada despesa mandar receber, mediante pro­
curação, que só por si custa 5$000 e tanto, comissão de cobrança, etc. umas 
poucas dezenas de mil réis na capital ou em Itajaí. 
D eus guarde a V. Excia. Ilmo. e Exm o. Sr. D r. João Rodrigues Chaves, pre­
sidente desta Província. 

O D iretor 
D r. H . Blumenau 
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Uma Colônia 
Socialista 

TEXTO: 

JOSÉ 
FERREIRA 
DA SILVA * 

• 

Revendo os escritos de José Ferreira da Silva, identi-
ficamos vários textos que estão publialdos no Jornal Santa Ca-
tan·na entre os períodos de Janeiro/ 12 à abrilf13. Estu artigos 
Jaziam parte da série ('Históna" e estavam inseridos na coluna 
culturaL 

A{guns destes já foram divulgados nesta revista, ou-
tros serão publicados oportunamente para l,mhecimento do leitor. 

Nesta edição selecionamos o texto intitulado 'Uma 
Colônia Socialista': no qual o alitor, para expor o tema, buscou 
aportes em três modelos de t:Olônias t:Omlllzitárias fundadaJ no Jul 
do país. Eslas tYJ/ônias, t:Onforme JOJé FelTeira da Silva, toma-
ram por base os ideais do pensamento J·ocialista. No entanto, 
não obtiveram JUi"fJSO. 

Entre as t:Olônias comlmitánaJ-, o aIllor revela a ex-
periênaa vivemiada pelo t:O-jimdador da Cia Hering, Bruno 
Hering, que havia idealizado IlmlJ. toiônza na 100Lllidade do Baú 
(Ilhota). 

As idéias socialistas, desde muito, vêm inte­
ressando e tentando os homens_ Principalmente 
aqueles que, dotados de bons sentimentos, sonham 
com melhores dias para os seus semelhantes. Con­
doem-se da miséria e da pobreza do próximo e 
entendem que o mal está na má organização social. 
Concebem e procuram concretizar planos para 
obstar ao maL Baseiam esses planos partindo do 
pressuposto de que todos os homens são igual­
mente bons, bem intencionados, honestos. Esque­
cem-se de que a realidade é~ justamente, o oposto. 

*) FW1dador da Revista ''Bh.l1l!leJll!alUl em Cadernos". 
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2.a Edição 

• 

o homem por sua natureza, é propenso ao maL Só a observância 
de princípios morais que vêm sendo aprimorados através dos séculos, é que 
o compele a manter-se dentro de determinados limites, estabelecidos para 
que os direitos de um não colidam com os direitos do outro. O axioma: "O 
teu direito acaba, onde o meu começa", consubstancia muito bem essa re­
gra. Mas o idealista não pensa assim e a convicção de que o seu próximo é, 
como ele, capaz de renúncias ao seu direito em favor do bem estar e da feli­
cidade do seu semelhante, leva-o a muitas desilusões e a muitos fracassos. 
Pelos meados do século passado e princípios deste, as idéias socialistas esta­
vam muito em voga e não eram combatidas, como hoje são algumas moda-

BLUMENAU EM CADERNOS - Tomo XU - N. 8 - Agosto - 2000 48 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



História & Historiografia 

lidades de socialismo, tal como o comunismo materialista. E não só nao 
eram atacadas como houve, até, algumas tentativas de se pôr essas idéias em 
prática, aqui no Brasil e lá fora. O caso da colônia Cecília, no Paraná, é tipi­
co. Quando pelos idos de 1888, o nosso Imperador D. Pedro II andou pela 
Europa tratando enfermidade que ameaçava roubar-lhe a vida, já estava fa­
miliarizado com as idéias socialistas esposadas pelo Dr. Giovanni Rossi, um 
agrônomo e intelectual que pretendia, por ocasião da passagem de D. Pedro 
por J\1ilão entrevistar-se, com este, sobre planos que tinha, de fundar uma 
colônia anarquista num dos Estados do sul do Brasil, Rossi não chegou a 
entrevistar-se com o Imperador. l\fas, este tomou conhecimento de um 
opúsculo que o mesmo Rossi havia publicado "11 Comune in Riva aI Ma­
re". Impressionado com as idéias, realmente humanitárias e, por elas, toca­
do no seu grande coração de monarca interessado no bem estar do seu 
povo, concordou em ceder a Giovanni Rossi uma grande área de terras na 
zona de Palmeira, próxima a Ponta Grossa no Paraná para que o idealista 
italiano pusesse, ali, em prática as suas idéias de uma colônia comunitária, 
uma espécie de falanstério, como o que, já em 1842, o Dr. Benoit Mure ha­
via tentado, com espetacular fracasso final, em S. Francisco, na Península 
do Sai. 

Rossi veio para o Brasil, trazendo várias familias, partidárias das 
suas idéias, admiradoras do seu idealismo, confiantes na sua capacidade de 
liderança. A colônia foi fundada com o nome de "Colônia Cecilia", dado 
como hornenagem à figura de um romance histórico que ele concebera nos 
momentos dos seus arroubos idealistas. O que foi a curta vida dessa colônia 
e o seu fracasso completo representa um dos mais interessantes capítulos da 
colonização de uma área paranaense que, já anteriormente, havia servido 
para outra gorada tentativa de colonização, a dos russos-alemães, que tantas 
desilusões causou ao monarca brasileiro, coração sempre aberto a todas as 
iniciativas que visassem à grandeza do Império e à felicidade dos brasileiros. 

Aqui em Blumenau, também houve uma tentativa dessas. Os dois 
irmãos Hering, fundadores da grande empresa têxtil, que é hoje um dos 
mais prósperos empreendimentos industriais do pais, foram homens de 
bom coração. Os seus operários eram tratados como gente, respeitados na 
sua dignidade humana. 

Principalmente Bruno Hering, o "Onkel Hering", como todos o 
tratavam, era uma criatura boníssima. Tendo passado dias bem duros no 
início de sua fábrica, conhecia a amargura da vida dos colonos, obrigados a 
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trabalhar de sol a sol, como bestas, para arrancarem da terra o sustento de 
sua familias, quase sempre numerosas. 

Numa mente bem formada, como a dele, não foi difícil a concep­
ção de um projeto de colônia coletiva, em que todos trabalhassem para o 
bem comum, participassem uns das alegrias e tristezas dos outros e onde 
todos fossem iguais, com os mesmos deveres e os mesmos direitos. 

E resolveu pôr em prática o projeto. 
Com os seus sobrinhos e parentes e dois estranhos à família, cons­

tituiu uma sociedade anônima, com o capital de 50 contos de réis, dos quais 
só ele entrou com 47 contos e 200 mil réis, sendo o restante subscrito pelos 
outros acionistas . A Sociedade foi denominada "Sociedade Concórdia Baú" 
com sede em Blumenau e cujos fins eram tornar melhor e assegurar uma 
melhor existência para os seus sócios ativos, por meio de trabalho comum, 
repartindo-se, entrou, com justiça, o produto do trabalho, com a ajuda de 
todos, os progressos culturais, econômicos e sociais". 

Como se vê, uma finalidade altamente altruística, humanitária. Para 

concretizar os seus fins, a Sociedade se propunha: 1°) adquirir terras apro­

priadas para a lavoura e indústrias correlatas; 2°) construção de casas de 

morada para os sócios; 3°) estabelecimento de oficinas para a fabricação de 
objetos de uso dos sócios, desde que residentes no distrito. A duração legal 

da Sociedade seria de 30 anos a partir de 1 ° de janeiro de 1915, e seria ad­
ministrada por dois diretores técnico e um comercial, eleitos por 3 anos. 

Foi adquirido um terreno no lugar Baú, o qual, dividido em lotes, 
seria distribuído aos sócios ativos, que deveriam ser maiores de 21 e meno­
res de 60 anos, no gozo dos seus direitos civis, ter boa saúde física e mental, 
boa fama e caráter pacífico; deveriam adquirir, pelo menos duas ações soci­
ais que, para os que não pudessem pagá-las à vista, poderiam ser cobertas 
em prestações mensais. Além disso deveriam os sócios ativos aceitar o tra­
balho que lhes fosse determinado, atendendo-se, porém, às suas aptidões e 
vontade. 

Cada sócio receberia, da administração, uma casa para morada, 
com um lote de terras para jardim, pagando um aluguel módico. O produto 
do trabalho dos sócios entraria para um monte comum que seria, então, ne­
gociado pela administração e o resultado da venda, deduzidas as despesas, 
distribuído com equidade entre todos os sócios. Deu-se começo aos traba­
lhos. Bruno Hering, cheio de entusiasmo pela idéia, inspirado sempre pela 
bondade de seu coração, pelo desejo de concorrer, na medida do possível, 
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para que a vida dos seus semelhantes fosse cada vez menos difícil, e mais 
amena, não se cansava de providenciar, aqui e ali, as medidas necessárias à 
concretização do empreendimento. Mas, não demorou muito e começaram 
a surgir as dificuldades; as coisas não andaram como ele sonhara na sua in­
genuidade de homem sem maldade e sem malícia. 

Não conhecemos, nas suas minúcias, os fatos que decidiram o fra­
casso da iniciativa. Mas a verdade é que, poucos meses após a fundação da 
Sociedade "Concórdia Baú", a coisa foi por água abaixo, causando ao seu 
idealizador a mais profunda decepção e grande tristeza, além de considerá­
vel prejuízo financeiro. É bem esse espírito que animou o "Onkel Hering" 
que, ainda hoje, inspira os diretores das indústrias Hering, com relação aos 

, . 
seus operaDos. 

É sabido que essas indústrias têm procurado, por todos os meios e 
modos, auxiliar os que concorreram e continuam fazendo a sua prosperida­
de. Com a instituição de creches, de cooperativas de consumo, de ambula­
tórios, de assistência i urídica, de cursos especializados, de escolas primarias 
essas indústrias têm concorrido para que os seus operários, sentindo-se am­
parados e felizes, trabalhem com boa vontade e, até mesmo, com entusias­
fIlO, dando, assim, o máximo pela prosperidade da firma que lhes dá a sub­
sistência. 

E felizmente, esse exemplo da Cornpanhia Hering não é isolado . 
.As grandes indústrias de Blumenau também seguem o mesmo caminho. 
Sem precisar tentar a instalação de colônias coletivas socialistas encontram 
meios para que o se1'\'iço prestado pelos operários em comum, reverta em 
boa parte, em proveito e em benefício de cada um em particular. 

E, fazendo o bem aos seus operários, as fábricas têm, as suas gran­
des compensações. O que eles gastam com o bem estar dos que as ajudam a 
se desenvolver sempre mais, elas recebem, em ordem e tranqüilidade, na 
dedicação dos seus operários, na alegria com que eles, fugindo das greves e 
das reivindicações exageradas, dão tudo de si para torná-las mais ricas e 
mais produtivas. 

Como se vê, as reivindicações do bom socialismo cabem, e muito 
bem, dentro dos regimes democráticos, bem compreendidos e bem pratica­
dos. 
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Minha 
Trajetória -
José 
Athanásio 
Pereira 
(Cazuza)* 

o início da minha trajetória 

Nasci no dia :2 de maio de 1913, no municí­
pio de Gaspar. Naquele tempo, Gaspar era distrito de 
Blumenau, portanto eu sou blumenauense. 

Meu pai chama,'a-se Domingos Francisco 
Pereira. Ele sempre nos dizia que meu avô, recebia 
cartas de um Ministro de D. Pedro II, Sr. José Cle­
rnente Pereira, convidando-o para ir ao Rio de Janei­
ro, com o qual tinha um grande parentesco. 

J\l1nha mãe chama\'a-se 19nez Rosa Pereira. 
O pai dela era português e se chamava i\1aneca Pereira. 

Com um ano de idade, fui morar erD. Cam­
boriú. l\fcu pai comprou urna casa grande e muito 
boa. O terreno era muito grande, com cafezal, laranjal 
e com dois enormes pés de jaboticabas, que sernpre 
fica\'am rnuito carregados de frutas. 

Com oito anos entrei para a escola. Como 
eu já sabia muitas causas, que ha,-ia aprendido com 
os li,-ros dos meus irmãos mais ,-elhos, em três meses 
a professora já me passou para o segundo ano. No 
fim do ano passei nos exames para o tercelto ano. 
Con1.o a escola só tinha até o terceiro ano, ti,-e so­
mente dois anos de escola. 

O exame final foi realizado pelo Inspetor 
Escolar, SI. Gaspar Morais, que me chamou para res­
ponder às provas. Fui ao quadro e comecei a respon­
der às perguntas, sobre os Estados, as capitais, as ser­
ras, os rios, os principais portos. Passou alguns pro­
blemas de contas de somar, diminuir, multiplicar e 
dividir. Resolvi tudo com clareza e exatidão pois eu 
era muito estudioso. Ele disse: 

- Chega. 
Então a n1.inha professora acrescentou: 
- O senhor pergunte mais! 
O Inspetor respondeu: 

'i" Biografia de José _-\thanásio Pereira, compilada e organizada 
por "-\ntonio Moacyr Pereira. 
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- Não, eu quero falar com o pai dele. É possível mandar chamá-lo? 
A. professora mandou um aluno buscar meu pai. 
O Inspetor disse ao meu pai: 
- Eu gostaria de le,"ar o seu filho para minha casa, em Itajaí, para que 

ele possa continuar os estudos. Prometo dar roupa, casa, comida e pagar todos 
os estudos para ele. 

Meu pai respondeu: 
- Não, eu quero meus fIlhos para trabalhar na roça. 
Diante dessa resposta e do fato de que a professora só lecionava até o 

terceiro ano, fiquei em casa ajudando o meu pai na agricultura. 
Lembro-me muito bem de algumas peraltices de criança que fiz junto 

. - . 
com lneus lrmaos mais moços. 

Certa ocasião os macacos estavam roubando muito rnilho da roça que 
tínhamos feito. Meu irmão I\1arcos e eu, corríamos para espantar os macacos, 
mas nunca conseguiamos surpreendê-los . Descobrimos que eles dei.."avam 
sempre um de vigia, o qual denunciava a nossa chegada. Resolvemos então, 
fIcar escondidos na roça, antes da chegada deles. VerifIcamos também que os 
rnesmos da,ram um jeito de carregar o máximo possh-el de espigas de milho, 
quase não tinham condições de se loco moverem. 

Cazuza Jovem 
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Como estávamos escondidos, pudemos surpreendê-los, correndo com eles da 
roça tentando segui-los, pois normalmente são muito rápidos. No interior da 
mata, os encontramos surrando o macaco vigia por não ter denunciado nossa 
presença. 

Porém, um ano depois, eu fui trabalhar na casa do meu padrinho de 
Crisma, capinando e tratando dos cavalos. Também, vendia doces nos bailes e 
festas que nossa vizinha fazia, inclusive cartuchos e broas. Eu ganhava uma 
percentagem sobre as vendas que fazia. 

Quando eu tinha doze anos de idade, meu pai vendeu a propriedade e 
comprou uma gleba de terra, no bairro Fazenda, em Itajaí, onde construiu uma 
casa para nossa moradia. 

Nessa ocasião fui trabalhar no Hotel Cabeçudas. Depois de dois anos 
fui trabalhar no Grande Hotel em Itajaí. Um ano depois, a fIlha do dono do 
hotel me levou para trabalhar em Joinville, para cuidar de um salão de sinuca 
do marido dela. Lá eu cuidava do salão de sinuca e selTia os fregueses que jo­
gavam à noite, até às dez horas. 

Trabalhei lá um ano, depois voltei para Itajaí, quando fui trabalhar na 
Prefeitura, onde trabalhei dois anos, tempo esse, que contei para a rninha apo­
sentadoria de funcionário público da Prefeitura de Blumenau. 

Quando saí da Prefeitura fui cortar cana para a Usina de Açúcar. Nes­
se período, também tive um quiosque no mercado de Itajaí. 

Em seguida, fui trabalhar de garçom no Bar do Zena e no Bar do 
Gelásio, onde fIquei um ano. Em 1935 saí para cornprar uma casa de negócio 
(armazém de secos e molbados). 

Aumentei o estoque de mercadorias para melhor atender à clientela. 
Entre os clientes, havia uma turma de trabalhadores de uma Caiera, que em 
pouco tempo faliu, e os mesmos fIcaram sem receber os salários. Eu fIquei 
também sem receber o valor das compras de gêneros alimentícios que lhes for­
neci. Um ano mais tarde, com esse prejuízo, me vi obrigado a vender o negó­
cio. Comprei um bar em Brusque. Como o prédio ia ser demolido, voltei para 
I tajaí. 

Em Blumenau 

No mesmo ano, 1937, vim para Blumenau, onde me empreguei no 
Armazém da Cooperativa da Estrada de Ferro Santa Catarina. 

N aquele tempo o trem vinha de Barra do Trombrudo, chegando em 
Blumenau, pelas nove horas da manhã, onde hoje se situa a prefeitura nova e o 
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Forum. Vinha carregado de passageiros e mercadorias, entre elas, muita madei­
ra. A madeira era transportada para o Porto de Itajaí em barcaças rebocados 
pelo \'apores Progresso e Blumenau. 

Na mesma época, fazia-se também o transporte de toras por barca, 
ças. O transporte de madeira por frotas de caminhões se intensificou com o 
incremento da exportação para o exterior, o que aconteceu a partir do final da 
década de 1950. 

O vapor Blumenau, que está parcialmente conservado em frente ao 
Restaurante Moinho do Vale, na prainha, além de rebocar barcaças levava pas­
sagcuos. 

No ano seguinte, mais precisamente em 06 de setembro de 1938, eu 
me casei corn a Olivia dos Santos, e mudei de emprego. Fui trabalhar no Posto 
de Gasolina do Sr. Ruediger. 

Nesse período montei uma sapataria de consertos, na Rua Angelo 
Dias, pois eu tinha aprendido a ser sapateiro com o meu sogro. 

Em 19-+0 flli convidado pelo Sr. Alfredo Rodrigues, para lTle empre­
gar na Prefeitura de Blumenau, onde comecei como Guarda Sanitário. 

Um ano depois, quando era Prefeito o Sr. José Ferreira da Sika, fui 
norneado fiscal. No ano seguinte, fui nomeado almoxarife. 

I \O assumir o no\"o cargo, fiz um recolhirnento das ferramentas que 
tinham sido entregues sem requisição. Recolhi muitas peças que não tinham 
controle. Implantei então, o sistema Ford. Todos os operários e inspetores de 
carn.inho tinham fichas, passaram a receber ferramentas contra a entrega das 
fichas correspondentes. Fiz, também, um pedido ao Prefeito, para cornprar foi­
ces, enxadas, enxadões, picaretas e alfanjes importados, pois com a Segunda 
Guerra Mundial faltariam estoques no comércio. 

O Prefeito concordou. Fiz então a cornpra das referidas ferramentas, 
que foram utilizadas por muito tempo. 

Em 19-./.3 foi inaugurada a Estação de Tratamento de Água de Blu­
menau (ETA1), construída pelo engenheiro Dr. Isaias de Melo de São Paulo. 
Foi designado para administrá-la o Sr. Reinoldo Althoff, mais tarde nomeado 
chefe da Estação, que com mais três operários, providenciou a ligação das 
bombas de sucção e senriços correlatos. 

Foi nomeado o Sr. Oswaldo Olinger para fiscal de água, que deu 
início aos serviços de ligações da rede de água nos prédios abrangidos à rede, 
com uma catraca e brocas de aço pelos operários da Prefeitura e com orienta­
ção do Sr. Alfredo CanTalho, que era mecânico especializado. 

O Sr. I\lfredo Canralho era um índio que fôra criado pelo ex-prefeito 
da época, Sr. Paulo Zimmermann. 
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Em 1944 fui nomeado pelo Prefeito Germano Beduschi, para o cargo 
de Chefe da Seção de Água, em substituição ao fiscal Oswaldo Olinger, que foi 
transferido para o cargo de Fiscal Geral. Recebi na ocasião uma bicicleta para 
desempenhar as funções de fiscalização. 

Ao assumir o cargo, providenciei primeiramente um levantamento de 
todos os prédios da cidade, abastecidos pela rede d'água. Comprei um livro e 
risquei colunas para a anotação dos dados do levantamento, tais como: número 
e natureza dos prédios, fins a que se destinam, abastecidos com água, sim ou 
não, diâmetro das ligações e observações. 

Após o levantamento, constatei que muitos deles nào estavam lança­
dos, isto é, devidamente registrados, benl. como havia ligações clandestinas. Fiz 
então um relatório, provando que havia muitas irregularidades. As indústrias 
eram ligadas com canos galvanizados de uma e meia e duas polegadas de diâ­
metro. Constatei, inclusive, que as indústrias consumiam cerca de setenta por­
cento da água tratada e que o vazamento nas instalações domiciliares era muito 
grande. Na ocasião já havia muita falta de água nos pontos terminais da rede. 
Concluía em meu relatório, que a única solução seria a colocação de hidrôme­
tros, medidores de consumo de água. 

O relatório foi encaminhado ao Dr. \'\'aldislau Rodacki, Diretor de 
Obras Públicas da Prefeitura e ao Prefeito Municipal Frederico Guilherme 
Busch, que de imediato providenciaram a compra de 1200 hidrômetros e de 
uma banca de aferição, os quais foram instalados imediatamente. 

Na ocasião foram nomeados quatro fiscais de água, para leitura dos 
hidrômetros, medida esta que normalizou a situação e aumentou o \' olume de 
água, possibilitando aumentar a rede nos bairros. 

Muitas indústrias providenciaram então, uma forma de abastecimento 
próprio. A Sul Fabril e a Cremer fizeram estações de tratamento com captação 
no rio Itajaí-Açu, ou poços artesianos, como a Eletro Aço Altona. Os particu­
lares consertaram suas instalações, o que melhorou bastante o abastecimento 
de água. 

Em conseqüência pudemos fazer o prolongamento da rede e o abas­
tecimento do Bairro da Ponta Aguda, inaugurado em 19:.3, pelo Prefeito Her­
cílio Deeke. Nesse ato, tive oportunidade de proferir o discurso de inaugura­
ção, publicado na Revista do Sul do Vale do Itajaí, de agosLO de 1953. 

A rede de abastecimento para a Ponta Aguda foi elaborada com ca­
nos de ferro centrifugado com diâmetros de três, quatro, cinco e seis polega­
das, passando sobre a ponte da Estrada de Ferro Santa Catarina, apoiados em 
berço de madeira com uma ventosa e três tubos de expansão. A obra foi reali-
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zada por mim com seis operários e projetada pelo Diretor de Obras Públicas 
Dr. \\1adislau Rodacki. 

.Mais ou menos em 1956, fiz um rancho ao lado de minha casa, na 
Rua Natal, 115, onde instalei uma fábrica de malas de papelào, com o nome de 
"Boa Viagem", muito usada na época. 

Tínhamos apenas um empregado, e o nosso representante comercial 
era o Sr. Nelson Hahnemann, vizinho de frente, pai do pintor muito conceitu­
ado I Iélio Hahnemann. 

1\lais tarde ,Tendi a fábrica por nào ter condições de administrá-la sem 
outros auxiliares, pois meus filhos mais velhos estavam fora, o mais velho ser­
\-indo na aeronáutica em Curitiba e o outro em Florianópolis, estudando direi­
to. em ,-izinho reclama,-a muito do barulho das marteladas, pois não podia 
tirar sua soneca à tarde. 

Em 1966 fui norneado diretor fundador do S. \1\ 1.:-\ E - Sen-iço " \utô­
nomo l\lunicipal de "\gua e Esgoto, pelo então Prefeito Carlos Curt Zadrozny. 
Em conseqüência tomei todas as pro,-idências para a implanração do organis­
mo nos moldes das grandes cidades do Brasil. Com o S" \l\L-\E implantado, as­
sumiu a direção o engenheiro Dr. ~Ianoel Philippi que deu continuidade aos 
trabalhos. Para implantar o S.\l\L\E em Blumenau, ti,-e oportunidade de fazer 
um curso sobre o assunto em Joim-ille. 

Em fins de 1966 fui aposentado. Durante todos os anos em que tra­
balhei na prefeitura eu começma o expediente às seis c meia da manhã, orien­
tando os trabalhadores sobre os sen-iços que de,-eriam ser feitos durante o dia. 

Em 1967, achando-me ainda com muita disposição para o trabalho, 
fui a Florianópolis e fiz concurso para corretor de imó,-eis, passei nos cxarrles e 
recebi o n° -t. Fiz algumas placas e trabalhei de 1967 a 1969. 

Em 1968, cOlTlecei a trabalhar como representante comercial, com 
materiais para linhas elétricas, da Eletrônica Rio Grandcnsc. 

Em fins de agosto de 1999 fui com-idado pelo Dr. Gunther Buhr, 
presidente do SAJ\.lAE, e pelo Dr. Décio Nery de Lima, Prefeito Municipal de 
Blurnenau, para a inauguração do l\luseu da Agua, em 10 de setembro de 1999. 
Lá chegando, fiquei encantado com a beleza do prédio do museu com o mi­
rante, onde fui muito bem recebido com muitas homenagens e agraciado com 
um troféu, com a seguinte gravação: "Senhor Cazuza, em reconhecimento ao 
precursor do saneamento básico em Blumenau". 
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Minha Esposa 

Casei em 6 de setembro de 1938, com Olivia dos Santos, filha de Pe­
dro Celestino dos Santos e de Gertrudes Rodrigues dos Santos. 

O pai da Olivia era sapateiro de profissào. Na época, sapateiro tam­
bém fazia sapatos e sandálias. Inclusi,Te alguns clientes costumavam reservar 
uma forma com a medida dos seus pés, bastando posteriormente fazer apenas 
o pedido sem fazer no,'a medida. i\fais tarde é que se desenvohTeram ~s fábri­
cas de calçados, passando o sapateiro a apenas consertar sapatos. 

Como era um excelente profissional, ganha,ya razoa,·clmente para 
suslentar uma fanúlia grande, mantendo a Olivia no colégio das freiras, o Colé­
gio Sagrada F amilia. 

Naquele tempo ela Oli,-ia teve aulas de alemào incluídas no currículo 
da escola. 

Olivia dos Santos 
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Blumenau de Antigamente 

Q uando cheguei em Blumenau em 1937, observei que só a rua XV de 
Novembro era calçada com paralelepípedos. r\s demais ruas da cidade eram 
macadamizadas. Na rua"'Arv havia uma ponte de madeira sobre o ribeirão Bom 
Retiro, que passava por uma grota cheia de vegetação e desembocava no rio 
Itajaí-Açú. Sendo depois canalizado com tubos de dois metros de diâmetro e 
feito o aterro em toda a sua extensão, onde hoje é a atual rua Nereu Ramos. 

Na rua "'Arv as principais casas eram: o Hotel Estrela, Padaria do 
Fontes, Armazém Carlos Kofke, Prefeitura de Blumenau (prédio nlho), Hotel 
Holetz na esquina com a Alameda Rio Branco, a Casa Meyer, a Torrefação de 
Café de Antonio Reinert, a Relojoaria Catarinense, Café Ponto Chic, Hotel Sei­
fert, Farmácia Sanitas, Hotel Pauli, Li,Traria Blumenauense, Relojoaria Husadel, 
Fabrica de Guarda Chmras Creuz, Fabrica de Tachas, Hotel Gross, Reloajaria 
Beyer, Casa Borba, Comercial Roberto Grossenbacher, Igreja J\1atriz São Paulo 
Apostolo, Livraria Carlos Vale, Hotel São José, Casa J\Ioellmann, Casa Flesch, 
I Iotel Elite, Hotel Cruzeiro, Banco do Brasil, Café Bcnthien, Padaria Schrnith, 
Farmácia Guimarães e Carlos Hoepcke, entre outros . 

Como Juiz de Paz em Blumenau 

En1 1958, fui indicado pelo Dr. Marcilio Medeiros, Juiz de Direito da 
Comarca de Blumenau, para o cargo de Juiz de Paz em Blumenau. Fui nomea­
do pelo Governador do Estado, cargo que exerci durante ' Tinte e cinco anos. 
Quando completei setenta anos fui aposentado compulsoriamente. 

N o início das minhas atividades como Juiz de Paz, só hayia um Juiz 
de Direito. Q uando o mesmo entrava de férias, o escrivão apron tava os pro­
cessos e eu assinava pelo juiz. 

Nos primeiros anos, observei m uitos fatos pitorescos. Os noivos do 
interior, zona rural, costumavam vir em dois ou três carros de mola, atirando 
foguetes. Os carros vinham enfeitados com pahnitos e flores, com seis damas e 
seis cavalheiros,. As damas vinham de vestido longo e cor de rosa, com coroa 
de flores na cabeça. Os cavalheiros de terno preto com flores na lapela. 

Exerci o cargo de Juiz de P az durante vinte e cinco anos. Nestes úl­
timos anos venho observando que os casamentos vêm ditninuindo, as moças 
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com seu charme sonhando com o grandioso dia do casamento e os jovens re­
cuando, aumen tando mais ainda o número de solteirões. 

Fui também, segundo secretário do Clube Náutico América, quando 
era presidente o Sr. Sebastião Cruz. 

Também fui fundador da Associaçào dos Servidores Públicos Muni­
cipais de Blumenau, da qual fui por duas vezes presidente. Fundei o quadro de 
futebol, providenciei a confecção da bandeira do clube. Fomos jogar com os 
funcionários da Prefeitura Municipal de Florianópolis, onde fomos muito bem 
recebidos, com reserva de quartos nos hotéis e peixada na Lagoa da Conceição. 
Sob minha presidência foi promovido o Natal dos Funcionários. 

Também fui 2° secretário da primeira reunião da AP AE, quando o 
Dr. J oào Caropreso foi eleito o primeiro presidente, que em seguida providen­
ciou o aluguel de uma casa de \'\'alter Schneider, na rua Amazonas no bairro do 
Garcia e onde foi iniciado o atendimento aos excepcionais. Por conseguinte, 
fui um dos fundadores da APAE. 

Fui também bilheteiro no cine Busch, por muitos anos. Também por 
muitos anos fui doador de sangue, o que na época não era uma coisa muito 
comum. 

Em certa oportunidade tive uma \'erdureira na Rua Floriano Peixoto. 
Nas minhas férias, as quais costumava tirar no mês de julho, eu trabalhava 
como balconista nas Casas Pernambucanas, recebendo o pagamento em mer­
cadoria, pelúcias e outros artigos para serem costurados pela Olivia e minha 
irmà Catarina, como roupas de inverno. 

1fuitos domingos eu saia com o carro de mola do Anísio, para vender 
rádios de pilha da Loja Blohn, na zona rural de Blumenau. 

A nossa d escend ência 

Agora [l1e sinto realizado, e aos 87 anos, do nosso casamento resulta­
ram três filhos e uma filha, adoráveis: 

O mais velho, Antônio Moacyr Pereira (21.05.39), formado em Ciên­
cias Contábeis e Atuariais, professor aposentado da FURE, casado com Karin 
Helene Marie Klomfass (21.07.42), pai de dois filhos e uma filha. O mais velho, 
A.h'aro Jorge Pereira (03.03.62), Engenheiro Eletricista foi casado com Denise 
Jaqueline Carl (26.10.66), que são pais de duas meninas: Olivia Carolina Carl 
Pereira (08.05.1992), e 1Ianoela Cristina Carl Pereira (01.05.95) e um filho, Fe­
lipe Eduardo Carl Pereira (08.10.97). O segundo, Clóvis Eduardo Pereira 
(09.08.6-+), técnico em Contabilidade e Industrial, casado com Marcia Maria 
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Müller Pereira (25.09.65), que sào pais de Fernanda ~füller Pereira (03.09.90). A 
fllha, Betina Mara Pereira Ferreira (25.07.71), formada em Engenharia Quími­
ca, doutoranda na mesma área, casada com Marcelo Juni Ferreira (0-1-.01.66). 

O nosso segundo filho, José Ubirajara Pereira (20.03.-1-1), funcionário 
do Banco do Brasil, aposentado e advogado, é casado corn janete Eliane Ma­
chado (Tuti) (02.11.-1-5). São pais de duas filhas: Alessandra I Ielena Pereira \,\'i­
ederkher (02.02.65), pedagoga, casada com Icanor José Wiederkher (17.12.-1-9), 
odontólogo. Eles por sua vez, também têm duas filhas: Camile \'\'iederkher 
(23.09.87) e Gabriele Wiederkber (2-1-.08.90). E, a segunda filha, Daniela Cláu­
dia Pereira (11.11.7-1-), solteira, terminando o curso de Engenharia Ci\Til. 

Á\ nossa filba, ~faria Idalcy Pereira (05.01.-1-5), pedagoga, nos deu três 
netos: .L \ndré Maurício Pereira Floriani (xx.xx.xx), técnico em Computaçào e 
gerente da Cetil em Mafra; Alexandre Fabricio Pereira Floriani (12.11 .1981), 
cursando eletrônica; e, Aurélio Eduardo Pereira Floriani (18.08.198-1-), estu­
dante do primeiro grau. 

N osso quarto filho, Luiz Criyaldo Pereira (17.11.-1-8), imrálido, a 
quem prestamos toda espécie de assistência e carinho. 
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- O intercâmbio 
poético de 
Enzo 

- O Pintor de 
almas 

- Theagá de 
hoje e d e 
sempre 

TEXTO: 

ENÉAS 
ATHANÁZIO* 

o intercâmbio poético de Enzo 

Imbuído do princípio de que a linguagem 
poeaca é universal e não tem fronteiras, Enzo 
Bonventre vem realizando um curioso e. profícuo 
intercâmbio poético. Esse filósofo e poeta italiano, 
nascido em Irapani (1944), vive entre Cecina (Li­
vorno) e Lastra a Signa (Firenze), embora mante­
nha os olhos voltados para a poesia em todos os 
recantos, em especial na América Latina, pela qual 
parece ter decidida predileção. Assim é que já tra­
duziu e publicou em antologia cinco poetas argen­
tinos, num trabalho cuidadoso e perfeito, e publica 
agora "Poesia Cubana de Jesús Coss Causse", por 
ele traduzida da língua espanhola, num belíssimo 
opúsculo, em edição bilingüe. Com esses trabalhos 
ele vem prestando relevante contribuição para o 
conhecimento e a divulgação dos poetas latino­
americanos na Europa e outras partes do Globo, 
superando assim as naturais barreiras existentes. 
Suas traducões são esmeradas e transmitem com , 
precisão o pensamento dos autores. Seus conheci­
mentos lingüísticos já o levaram a traduzir poesias 
de vários outros idiomas, tarefa das mais difíceis na 
seara da literatura. Por tudo isso, Enzo Bonventre 
merece nossos aplausos e nossos votos de que seu 
empenho na realização de tão amplo intercâmbio 
mereça o geral reconhecimento que merece. 

o PINTOR DE ALMAS 
Lasar Segall em Santa Catarina 

Na pobreza em que anda nossa vida cultu­
ral, voltada quase só para a prata da casa (nem 

* Escritor e _-\dvogado. 
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sempre muito prateada ... ), a exposição de Lasar Segall (1891/1957) promo­
vida pela Galeria Municipal de Artes de Itajaí foi um marco. "Lasar Segall -
Imagens do Brasil" exibiu um módulo de 35 gravuras do artista lituano­
brasileiro, através das mostras itinerantes do museu que leva seu nome, situ­
ado na Vila Mariana, em São Paulo, o guardião de seu acervo. As gravuras 
retratam imagens do Brasil e de brasileiros, embora fossem executadas em 
Paris, e mereceram aplausos de críticos com Mário de Andrade, Vinicius de 
Morais, Manuel Bandeira, Vera D'Horta e outros. A mostra dá bem uma 
noção do que Lasar Segall produziu como gravurista. 

Pintor, gravurista, desenhista e escultor, Segall nasceu em Vilna e 
depois de perambular pela Europa fixou-se no Brasil, onde casou com Jen­
ny Klabin Segall, com quem viveu na casa que hoje abriga o museu. Reali­
zou no Brasil a primeira exposição modernista e foi nome de relevo no Mo­
dernismo brasileiro. Obteve renome internacional e sua obra é conhecida e 
exposta nos maiores centros artísticos do mundo. 

Admirador do artista e sua obra, muito tenho frequentado o mu­
seu e lido sobre Segall, a quem dediquei um ensaio de meu livro "O Perto e 
o Longe", com o título de "O Pintor de Almas", como o tratava influente 
crítico. 

THEAGÁ DE HOJE E DE SEMPRE 

Não me lembro desde quando leio Theobaldo Costa Jamundá, 
mas estou certo de que isso acontece desde que me envolvi nessas coisas de 
letras. Desde então sou testemunha isenta de sua luta pela cultura, escre­
vendo na imprensa, publicando livros, fazendo palestras, dando aulas. Tive 
o prazer de saudá-lo no Conselho de Cultura de Rio do Sul na sessão solene 
de sua inauguração, e isso já vai para mais de vinte anos. Embora originário 
de outro Estado, scu catarinensismo fez dele um catarinense melhor do que 
a maioria dos nativos porque sabe mais sobre Santa Catarina do que nós. 
Sua obra nos dá lições sobre nossa própria terra. Como disse, com razão, 
Altair Carlos Pimpão, "ele se tornou o melhor aluno de história local e cata-

. " nnense. 
Em seu mais recente lançamento, em segunda edição, J amundá re­

úne diversos ensaios, todos voltados para a terra e a gente catarinenses, que 
adotou como suas e para sempre: "Itajahyaçu do Amor Divino" (Edeme -
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Florianópolis - 1999). Escrito na burilada linguagem clássica do autor, em 
estilo personalíssimo e inconfundivel, baseia-se em vasta pesquisa, ilumina­
da pela reconhecida erudição de Theagá, fornecendo-nos uma impressio­
nante gama de informações. 

A primeira parte é dedicada à "Colônia Blumenau dos 3 Douto­
res", onde ele aborda as figuras de Hermann Blumenau, o fundador, Fritz 
Müller, o sábio naturalista de renome mundial, e Emil Odebrecht, "o que 
mais gastou sola de bota ou botina no chão catarinense", fazendo levanta­
mentos topográficos, dividindo as terras da Colônia, demarcando lotes. So­
bre esse "trio amigo da mata" o autor tudo desvenda: origens, personalida­
des, formação, atividades, atuação, importância histórica, influências, pontos 
de vista etc. Ensaio de leitura indispensável para bem entender o espírito 
que norteou a implantação da Colônia cujo centro é hoje a cidade de Blu­
menau. 

Na segunda parte - "E assim por diante" - enfeixa o autor os mais 
variados textos, inclusive poemas, todos voltados para a vida desse vale cujo 
"mar interior" é o Itajahyaçu. Estão aí recordações doces de velhos tempos 
que não voltam mais, crônicas sobre coisas da cidade, perfis de figuras que 
deixaram saudades, o telurismo poético de Linfolf Bell, curiosidades, even­
tos marcantes na vida regional, fotos e ilustrações. Como se vê destas notas, 
é um livro rico em informacões históricas mas não lhe faltam o calor e a , 
emoção, como costuma acontecer em tantas obras históricas cuja leitura 
deixa a impressão de que o povo está ausente e as pessoas foram excluídas. 

O livro de Theagá é mais um documento de sua paixão pela busca 
da verdade histórica e do nunca desmentido amor pelo chão que adotou. 
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Desejando receber números antigos, tomos completos, ou fazer 
nova assinatura / renovação, procure-nos. Abaixo informamos nossos pre­
cos: , 
-) Assinatura nova: R$ 50,00 (anual=ll números) 
-) Renovação assinatura: RS 40,00 (anual=11 números) 
-) Tomos anteriores (Encadernados com capa dura): RS 60,00 
-) Exemplares a\'ulsos: R$ 5,00 (Cada exemplar/ número antigo) 
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1 

I 
~ Sim, desejo assinar a revista "Blumenau em Cadernos para o ano de 2000 
I (Tomo 41). Anexo a este cupom a quantia de RS ...... ,00 ( ....................... . 
I reais) conforme opção de pagamento abaixo: 

~ Forma de pagamento: 

o Vale Postal (hl\'or :\11(:",\r fotocópia <lo compro":1nte para melhor idt:ntitlcaçào) 

O Cheque 
Banco: ................................................................... . 
Número: ............................. .. 
Valor: RS ............................ . 

Dados do assinante: 
Nome: __________________________________________ _ 
Endereço: ____________________________________ __ 

Bairro: ________________________ Caixa Postal: ___ _ 
CEP: Fone p/ contato: 
Cidade: Estado: 

Assinatura 

Arquivo Histórico "José Perreira da Silva" 
Caixa Postal: 425 - Fone: (047) 326-6990 

Cep.: 89015-010 - Blumenau (SC) 
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TOMO XLI 
Agosto de 2000 - N°. 08 

Apoio Cultural: 

Aiga Barreto MueJler Hering 

Benjamim Margarida (in memoriam) 
Genésio Deschamps 

MarkDeeke 

Victória Sievert 
Willy Sievert (in memoriam) 
Buschle & Lepper S/A 

Cremer S/A 

Distribuidora Catarinense de Tecidos S/A 

Eletro Aço Altona S/A 

Cia. Hering 
Herwig Schimizu Arquitetos Associados 

Madeireira Odebrecht 

Transformadores Mega Ltda. 

Unimed Blurnenau 
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antiga Igreja Católica de 
Blumenau foi projetada pelo 
arquiteto da Colônia, Heinrich 

Krohberger, e festivamente inaugurada em 24 
de dezembro de 1876. Posteriormente, 
ocorreu uma reforma na torre central para 
colocação do relógio, inaugurado em 
1930. Lamentavelmente, esta belíssima 
construção gótica foi demolida em 1953. 

No local, sob a orientação do 
pároco Frei Brás Reuter O.F.M., 
construiu-se a monumental e con-
temporânea Igreja Matriz São Paulo 
Apóstolo. A primeira missa na nova sede 
ocorreu em outubro de 1956. 

Integrada no cenário 
paisagístico da cidade, a Igreja 
Matriz foi elevada à categoria de 
Diocese no ano 2000, 
passando a denominar-se 
Catedral São Paulo 
Apóstolo de 
Blumenau. 

ATUAL .' 

1962 
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